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Temo mcnc1ona<lo.ja por al
guma" "\iCJ'Cs, que a Tran co
municação lol\trumental é um 
<,egmento do fapnitismo Cien
tífico v1' o e pulbantc A adu 
quanto deparamo-no ... com cu-
º' .i.tuais, ex.penmentauo ... por 

nó' próprios ou por outros 
tran comunicadores 

O relato que ul:iorllaremo' re
fere- e a um contato not1c1ando 
sobre a lalecid,1 esposa de um 
Cl'nhecido nm'\o, E quanto en 1-

namentn eXÍ'i.le nesse le to en· 
v1aJo por computador. nrr.1-
vés da estação Rio do Tempo! ~ 
a TCl cumpnn<ln tamhém , 1 'iUil 

mi são con ... olador.1 ! Pá~. 5) 
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Hermínio . liraoda 

Mutto, lk nus, cu tndu~i,c, lcmm Cnsto hpe
r11 po1 Ti ~1mpk,mcntc cnmo um.\ e<;LÓná escrlla 
por Bal1.ac-E,pírito a1mvé .. uo métlium Waldo 
\ 11.. ira. O liHo h:\ e .1pcn.t-. du.t:-. ed1~õe' e pa-.sou 
alg\1 Jc.-sper1..ch1tlo. 1 erni \lllo. aparentemente. mru .. 
um romance mcuiunico, no qual o leitor acompa
nha o enredo \Ctn ma101é"I uprolundamcntO\ e re· 
g1,tra um ou outro en ... mamento douuiná.no 

Um dí.1. porem. o lt\To 101 parar nus mão., do 
prof. Q,mar Ramo' Filho. graduai.lo em psicolo
g1,1 e cnm me~trado feito em Louvain, na Bélgica 
Embom fam1h.uil'.alll) com <h po<,lUl<1uO'> fun<.l.i
mentw ... do fopinll ITIO, Ü~IOdf nao é O que \C po
derio con,illc:r.1r um e'lu<l10"0 e.la doutnna e, me
nos .1inda. um milttuntc. O intcres'e pela obrn atn
hu1da a Ba11.1c não 1.u1a parte. portanto. de uma 
programação st\temauca de leitura - cratava-c;e 
mai-: Je um 1mpubo de c.unos1dade Vira. em 
Lom uin, e ... tuJo 'obre um puc;ticho do BalLac e a 
uval1~1çãn prelimmw de Osmar foi a de que Crrsto 
füpe"' 1101 Ti i.ena, t.1m0ém. um pa<,ltcho 

Como s.1hc n lc11or, o pas11cho é um texto com o 

" 

"~qui trago esla mulher para 
ua guarda. la vheu com o 

oome de tdith Kórner e pas-_ 
ou muHo sofrimeoto e dor. 
omo ela terminou '!Ua 'ida 

t errena, deve ficar aqui e 
convalecer do ono da morte. 
0Lpois \'cremo,·~. 

, 
T 

qual um cc;cntor procura imuar o c"ulo de outro. 
nao c;omn o plagiador comum que a pen.is cnp1J ou 
'adapt.i e"cruo alhcm e o aprc,enw como seu O 
pasuchaJor pnxum 1m1tar delilx:rnd.1mt·nte. escre 
vendo rnmo 'e diz em frnocês. "a la mantcre de'', 
ou '>CJ<I, à mJm.m.1 Jc alguém. u ... uulmente um autor 
conhcc1do e admmido Tem havido pasuchadore-. 
qua..-.e tão famo º"como !.Cus mexidos, como MclJ\.el 
Prc>U<;t, que rc<;olvcu escre\<er uma h1,tona a la 
man1ere d ' Balza-. O rc uhado foi apeo~ mecho
cre, a despeito do ele' alio n1vel intelectual e cultur.il 
do paslichador Além dt'"º· por mah hem k110 que 
fo,-;c, lr.ltav.1-se de uma h1stón<1 cuna, de pnuc.u' 
págm.l!i t não de uma narrau' a de mah de tre1enta.., 
como CnHo r~pera por 1i 

Aos pouco\. Q,mar 101 ~endo cativado pela lei
tura da obra mediúnica, idcnttfic:ando, aqui e ali , 
cenos modismo~ do genial criador dJ Comédia 
Hum.ina. Não eram suf1c1ente-.. contudo, e''ª' 
1mpre~sões preltminare-. Mui to ma1' do que"'º 
\e la11a necess.lr10 para conclu ir de maneira 
satt"lfatória c;e a au1ona do li' ro podena ou não 
'er atribuída a Bali<1c. 

(Pág. 3) 
llennínfo <... '\llrJnda: comenta o Ih rode 
O mar Rumos Filho 
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Um lon go texto <'miUdo do 
Além pnra o computador da 

tação Luxemburgo 
da transcomunkadora 

Maggy Har eh. informava 
que Edltb chegara hem ao 

mundo espiritual. 

, , 

INICIO DO PERIODO , 
CIENTIFICO 

O Premio Nobel ( harle 
Ri het (1850-1935) t,t,1bek 
ceu c;omo ponto de p.utiJa <lo 
' Período Cienllf 1co da Mc
tap .... qu1ca" o ano de 1872. 
época em que Sir Wdl 1am 
Crooke pubhcarJ os re,ulta
do' de ... ua' invc,11gac,õe' \O
bre a medrnnidadc de D.:m1el 
Dungla~ Home Naquela oca-
tão ha' 1a 'eria d1vergên1..1a 

entre º" pirituali ta e a 
opinião pubh~a iníluenuada 
pela "mídia", o o fi cialismo ci-

en11l 1c.:o e o sistema reli~io'o 
dominant~. ~ 

William Crooke entrou na 
conlenJa como arbi tro ua 
"balança" para a avaltaçãt) do" 
argumento~ 101 "mé1odo cien
tífico". O\ ereJito íinal foi fa
vora,·e J ªº" Espiri lUJ.-h ras, 
CUJOS ad\ er,áno~ int:onJorma
do\ ' 1raram-\t contra o pro
pno juiz. 

Le ia il pag 4 o que K W. 
GOLD TEIN e crc~eu ~obre 
C~'-C ept,óJlO 
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"J& , ~,'"""'A • , '. "'\ ' 

t "' , 1 .. - _ ........ ~ --- - - -

VAI SEDIAR O , 

PRO XI MO 
CONGRESSO 

Portugal pleueou e n;""clx'u o 
ª'ui par.! a realv .. 1ç,10 dt' 2· C on
grewi fapnita Mund1a.l tCE~f) 
pacnx.: mado pelo C El. que 'JJ '(' 
reah1ar em 1998 O pre'1dente da 
Í'eller.1çüo E'p1ri1.i Ponugue,a, 
João • a\.1er de Almeida, ª' Je~
JXd1d.1,, em Bm..,íli.1 ugrad ~t:eu 
pelo jc,u, uJ de rnllum que() nHl
'1mcnto c:-.pinla propon:1nn(lu .1 

hxln' no 1º e EI\ 1 Em ClllTl'\'Í\IJ 
ndu h a, Xm 1er de lmt>1dJ .uir
mou que ele ... 1dtnnh;n am .1 1dé1a 
de rcalm1r o 2~. C I::.1\1. cm Q8, em 

Li-.boa, pon.{UC, lle'~ mesmo WlO, 

ha,er.iem Portugal a úluma E\· 
po'u;Jo Unh cr.al de te ~~ultl 
p.!m >Jicid.idc <le w e' r:- 1,..a. H~ Je 
6 am>' e a última to1 em · 'tlh.a, 
em 199:!. L1,ooa i:-ra ent.io 'i
'itada por um grande nu -o de 
tun'll". Jk m da' cou1" anuais 
hub1tu<11 e~undo l'r1:. e' e 
t'\ cnto dar 1 <'Ulrn d1mcn .ll"l ao 
1.;ongrc''º e poJer-.i tomar m:ih 
efi l;UJC' um Jo-. 'eu' ot:i1elt\O 
pnm:1p:.11-. que ~ o Je d1fum.lir a 
Doumnu ~~pinta. (Pág. 3) 
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O de,cjo dl' engrav1<l 1r cm muitas ci11,;um.1:..1r1 1us turna e urn,1 'e1d1tdl•ir,1 .iuto ob,cs.,ão l lú mue., ou cand1J,11u.., ~ mfic, que por 
idéia fix.1 cm se 1.1r u 1um o inulcJe mcn1,1l que fom<'cc 1 lorm.1 cnc1gé11( .1 f"1fU ns celul.1' <,e dc.,cn\.nlvl'rcm 1n1ru-utero Ma,, o 

lul'io l'n1hn.10 n.10 ~ul'Hcviw. R1c.1rdo Di Jlern.m.11 Cpóg. 6) 

q E 11ÕE.S OLIAI~ 
Mu110 .. c.ompanlteuo b1~onh.1111 ·oi\' ulcgam ,1 lc1de1.:éHIS 1 e 

efeito par.1 Jll 11fll·.11 as mu1cl.1 o;OL'ta1s. De léJ man~11.1 mu1t11 
<.:ômoJ.1 1 cus-se, enllm, num "erd.1dc1ro Cll ln' ici11~0. o 'lu~· é um 

11l1!irTW d11.1Jo pel 11nd1h:1l'nçu C1·I 11 M:.u11n 11> ..:. 71 

RTEDI~ 

(J '1-. L lJR f> PRI; 
A prcte cst:.i .1 "º"'J dispo"-.·"> e.orno 1t'cur'o de ~rnn<lc \ulor, 
upcn.11; a111Ja n<lo Jc'\cubrtmm "ºmo filleJ º'ºde"(' podcw'o 

111 1...1ni,mu, ,u.:l''"fvel .1 to<lo-. a qu.1lqut•r mnmcnlu e cm 
4uJ1l1uc1 'ÍlllU~\10 W A C uin (Pàl? Sl 

() c.slur cl1> 1..orpo murcrno o cmb.110 tle u,1 "01, o d1ciru de .;u.1 p 1 •ria 111 1m o mundo de Jonna "llli.l\ e no hchtl ·rn u111.1 Ili'• in 

pr•Jlun<lJ, m.1e e 11'110 J111c111troc.11n111c11\et Por l!i'º .1 ho1,r d,1111.im 11J.1 1g111l11,;,1111a1 ... que '1111plc,111cn1e .11n.u11entur o beh 
Suei) Al1tq.1d1 t plÍ j!. (11 

.. 
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Motrlcule seu filho no 
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tJim:I• Nol'ft 
ASSl~ATtRAS 

VI Congre ·so E pírita Col<n11bia110 
Soh o p.1110\..lnlO Ja ont J~ 

r.u.11111 1.~ptr11:.i C11lurnh1un 1 
(< O'\IITCOI l \ai ~e r('~lli z.ar ~ rn 
( 1lt Jl -4 3 ti J ,1hnl J \IC 3110 O 
\ 1 ( onp-c so pinta d < l11rn 
h1.t \ .ino dlo ll tema \ 1d 1 
Alem d 1 \ 1JJ, Eug1,;nta h111n 1 1a 
e f>ena lll 11. lurte : Evt<l ""'' C1.:u11 
t 11;;i <l.t 11hf'C\I\ ên ia d11 1 sptntu 
ü l•en• mi:no ''ª~tone na D1tcrcn 

lc~ ultt. ... ~. fr,JO comunl\ n ao 
lns1rum('nt,1l, 1 e1 <k C1.1u\,1 e 1 k1 
to. r· pmll mo e lmonalidmk. cn 
tn: ourro m grupo d 1e:uro d 
Bu"ar.mmngn uprc entara D peça 

• 1), e i\ l orw 
1 n<lerc o { orrcru l n" 8 :.19. 

ll nrrw " l l lemplcte' te lei 
556706'1 e 551 "W2 I , rn~ •11053, 
Cnh { olomb1a 

ertãozinho e a Feira do Livro 
U mo\ 11nenttJ J lttra .. ur~11.a no 

come\ O ua décuda ue 70 C IC\C um 
grondc unrul o em R 1h•1ri'io Preto 
que reahzu u1u<1lmc111(' .1 m u101 
r ~1r:1 Jo Lhro I· pirita J o munJo 
t no ano pa~~.1do ~em.leu perto tJe 
25 000 li\ ro~ em :ipcnus umü e 
mana) 

l·m Senüo1mho. o prim iro e' cn 
lll 101 rcah1JJ<lo cm 1982 l';aqm·I 
uno, for:im \end1Jo qun 2 000 lt 
HO • o que 101 n1111to 1gnrl11.a1t\O, 
C•tn•tdcnrndo-se popula., m J.1 c1-
J.1di: e a tne\1 t!!m.:1J uc mo\ tfll('n 
10 e ptnla 01uantc tlquclu .:po ... n 

la•' Jc 40 000 ltHo toram colo
cado em m ulação ne 'e 1 1 ano 

Há Doi Mil 
Ano 110 rádio 

Continua o un: o llJ rádio no
H.l 1 ud.lpwJ 1 do be11 1e.//er Hu 
r>oi, \llJ \no.. 1 h'rd.1dc1r.1 ht 16-

<J_ Lmm 1nu •I, cc•mo Publto 
U!nrulu . nohre ena<lor romano. 
rccctndn pelo méu1um Chico 
Xavier O ernprl'en<l1rncnto e da 
1 H V e vai :.io ur pela Radm P.1uli ia 

M - 560 i..11, e dema1 lihadas 

d ft lfJ 

crt.1oi111ho 1mpkm..:ntou nlgu 
ma no\ idades lazer p;icotc de 
uhr.1 ~ ha 1cas a prc os tmbóltcos 
1 cuhza õo pJralela d.a 1 eira do 1 1 

HO lnlanul C"t m paniC'lp çuo efe 
ll\D lias nan ,. benurn fc ll\ll 

com grnnd prc cn~a de puhltco, 
ti, til tk 1110\ 1 õc' • t.Jn11n1 trnlJ\ a 

que m lhorarnm muuo o seu dc-
mpcnho o ulumo no n Fi:1 

rn do LI\ m E: pmt:i de cniloz.inho 
tcm lcno 1 bcnura oiic1<1I ta111 um 
orador C'iptnla Em J9tJ'\, e lc\C 
pre ntc Ju \ntnnio Cus11lho, de 

ao Cario~ que lan ou o u ro 
mancc 1 1 lhor < olhcr 1 lorero. 

Rádio Boa ova 
a111p/ia de 5.000 

para 10.000 watts 
1 m mnrl"O 1mponan1c ocorreu 1111 

dta 12 de dczcmhro passadl1 a f{jd10 
Boo No\'a omemorou a pnmc1rn c~1 
pa de llil n:nm çiío tccnol g1cu e .1 
duplrC".cl clO de U(I polt: ll J,I l 01 bfl' · 

\e, hJ\'\;rn urna nma pmgr.unil~ân 
1 olhn Ei pmt.1 parahcnl7a º' compa
nhctros úa lloa :-.;ma 

l Radio-Fe tfral 
São Paulo de 
11í.\ica E~p1rita 

\ S lllll'il , 1 1 ~ 1 •ll 1 l 1l 1 f 1~ Je 
'' 111h111 ser 1 npi :scnu111<ls rkl n~ llc lc 
\C'1cm1, um por 100<lo e c.hss1h J 
1Lt 1~1ru, 11 1n1<HI 1 hnal que<tCOfreftidm 
2 ,k: 111:11\"0 A 12 melhores l."t.>k11.'J<kis 
' 10 l.vcr J1'lllc cl 11111 u.K.110<.ll sete e 
dmilf 1,IJ., 1 l 1 IUd111 Boa Nm n /\.l.110 
l"C' 1nlnrm • .., _ •X)..!1 l <1 e ].'-} 92, ti 

ociedade Espirita 
Re111011 ·o de Paz 

Palavra\ de ia1111a 
de orvalho 

1 >111 ;.inll 1 ( 0.1 r ~ 1 p1111a 
lun<l1,1I. re,1hz,lllo cm outubrc) pu 

s.1!111 cm Brusíln a 1 cd ra ao 1 pí 
nta d11 1 'lüdo du Ccar<i f1;z o TC$gatc 
d.1 l 1gu r 1 Je 11111 aurêntu:.o Hd, r 
111.1ç 11111 e cspfrllJ, n 1sc1do qur mcs 
m•1 1111 ( carl\, n:i od.:i lc de lc<i, cm 
l 874. nos 1 O de t.k:7l: mbro IJ.nt;nndo 
o h\111 ' l'al<1Has de \ 1D11n:i d ur 
va(h,1" l rn !los "u b1ógralo 11 s1111 
o dc,ll'C\C ' 1 01 n.1 \Ctd;1dc, um mli· 
ll•u1 d.1 pal,I\ r:l c'tcta dos n11mcnto 
li cmpoll!antc \C11,1b1hd8llt.:, nrr"ba 
t.111!10 pro hto e çunpalllAnti: cm 
MI 1 peregrina .i11 tnunlnl pelo Brn.\ll 
:.ilor.1 1 uo.1110 Klein hlho um ti ~ 
l)rg.1111111<101-c~ do l 1\1 o os 1 m se rc 
po11,1 n.1 1111roduç5o da obra Anel.tn 
do rcsgJtar a mcmóna º'' lllO\ rm ntu 
e•r1nta alcnl. inno, m1c1.imo um trn 
b.tlho de pcsq111'\il que culminou com 
11111 gnrndc .1d1 .ido 11 d ~cohcrlu de 
Ulll \Cfll.dc110 lCSclUIO d lu,c ... e 
qucl.rdo h6 ffi,lJ~ de 80 unu na.s pllg1 
n.1s empoc1md.1s e arn 1relel.1da-; de 
11111 n11go 1om.1l loc.il O te uuru D 
q11c 1111s rcl\:111m1 s,m .1r11 •os t!Xlrn 
'º' de cc•nlcrcm 1.1 • de autoria tlc 
\ 1.11111a d C.uvalho c~\;ntos, quase 
d1.in.1mcn1c, no cxunco JOmnl • 1u 
IÚno", órg 11> do Partido Rt•pul"olrcano 
1 1bcinl, Jur.1ntc ns mesCJ uc ulml a 
lltncmbrn ilt!' 1911, pcnodo dcrradCI · 
ro uc Mtu t·~tnda cm l 1•rt.ilCJ.1''. ·Ao 
cncuntn.111110~ essa prcltu rtl odc, 
comparttlhumo la co111 urmgo ur 
ginJo, então, a alé1a da puhhc.1çuo de 
um IJ\nHnm aç rncn,,1gcns de nosso 
Vi.minha " (C1m lnt;1node M 1nu' V 
li.lo 11 1ro1 Pedido., p:ira : J'td~raçào 
I· .,pinta do ( cara. 

_ ....... 1 

h \, URO l>l 19Yô 

, 
ESTANTE ESPIRITA 

Pre ·e11ça de Deu , 

ru preocupa 10 de trocur em mmdo~ o 
conht•t 1m 1110 dt1111n11:irw. S1moncll1 
roma QCCl fvc1 <1ur Iões 1111ponnnic~ 
de o LI\ rodo 1 •pírtto e pccullmen 
l< ua onmc1ra pane 

Anuário E pírifa 96 
E uma culcurnea do uno dr 1 I~ 

org m11n1li1 pelo lnsttluto de D1lusão 
1 rínro ll>E que .rl)(•rda tem csp1 
r11ns \l suma rei vllnc 11:& e .ii..cm1cc; 1men· 
los nuc1on.11 e m1cmac.:iona1 divulga· 
!111 n d1\Cf'SO meios oe comuntcn 

111 e no 1nc10 e pfnta cm gr.rnl 
Um 11\ro pnrn mnn1er aruahz do 

qu:.into 1111 rn<l\ 1mcn10 ~rm111 no Bra· 
ti eº'' \lundo 

VÍDEOS Sem nns Lu era lfvo~ 

Originais enlro de C'l~nclas s ociais da UERJ 

'1 

Run S o franca ~o X11v1cr, 52. 1 • 8" Qlldar - bloco E 
Maracun tt · Rio de Ju.nttro - RJ • CEP 20.550·01 J 
Cópi (R$15,00) - Sr. I moei o Daniel - Td: (021) J.5 7-.5320 

*Ss*9 ·4A 1 

t .. " " .. 
. '- li . 

,.;_ . ,,..H .. t.11. . .... ~ ... -.. ,.,,,... , 

_,. o post~onem 
11 Cl"m a ...... ...,._, .. _ ,.._._ 

LUCIMlo .#Jlll L;:pt.a "-· _.., ......... ~.o..~ ..... ,,,. 
~-Dl.alC-~ ... _ n;~ 

r:."r:""" • ' ~.. •• ~· 

I•·· .• · 
l • ' 

,-- ( . JL~ 
"--....· ~-·~ 
....... ... -&li ...... 

Lembranças de Outra Vida. 
(FL KE) 

'e vo ê 1 1ubras~) da~ ~ua.., vidas pa~~a<la~ , c~ta poderia ser a sua hbtória. 
'e você viu GIIOST - DO O TRO LADO D vlD , agora vo ·ê vai ~) e1nocionar OO\an1entc. . . 

Nos c1ne111a~ dia 26 d j jan ~iro . ,. 

• 



JA,\'E/ RO [)/ 1 Wf> 

L 
1 VAI SEDIAR 
s 

B O PRÓXIMO 
o 

A CONGRESSO 
I· L: Qual foi ' uu imp~~io do 

1• CEl\J'! 
loão Xa' 1er de \hm•1dn· 1 ''e 

C1mgr ~'º foi urna un nmmladc 
quamo no nho nf,el de qualidade 
domnnána e, chgumo , cuhuml 4u 
o 11.;ntou 1i'c .1rm: o por totJo, º' 
1ten, que n 1s11 conlcrcnc1 1.1, 
111u110 crcdl'n 1udo lrnh;ilho mui 
10 hem lle cmoh1do e npresenta 
do m -ernmcnte, lc\O melhm 
r r de 

1 "-• o parnlxnuam°" p ·lo 
""u tr.lhallio u frcntl' da ft:dern ão 
L panta Portu~uc a ( 11 r ) e JX'IO 
rato de tcnm \.lln .. eguido a cd 
pn'tpru. 

• '1e1 J ~ lme1t1a 1 enho pou 
1;0 ménto na conqu1qa ti pc. Ulf· 
m h01e uma se pr pna p.tra n 
H I' 1 01 um trnhalho Jc equipe e~ 
J~ mteir:i 1u u~~' ex.ihar aqui (l p.1 
p.: 1 de no ~o \ICe-pre 111 ntc. \ 1to1 
Mura l·cn.1 E um ménto mai \.U· 

mulaU\o dele e também da comi 
~o pro-sed • tlc todo o que gcnc
roo;amente têm contnbu1do paro 
1:onscgumno' e''-e d 1derntum wo 
lluentl :i h.1 IJnloi. ano 

Quanto nos projeto lutums. pre
c1' 1mcnu: o fato d tl1 pormo ti 
uma sede própn.i com as cara te· 
n li as Já nprec1avc1 d C! pa o que 
temos 1gora penmt no , realmen
te semms umo foderaçiio. com um 
p1ograrnadeaçuo ma•~ amplo Uma 
lunna de ali\ idade que ti CO\ ohe 
remos é a produção semanal ou pelo 

Edítorial 

menn, qum1rnal, m1\.1Jlmen1e de 
conlcrêm:m" púhhca-. parta qu m 
con' 1daremn" todo' l>'> centro" 
ll'J rJdo" e- n.1(l h:1kraJo a emiu· 
reni n:pre 'nUJnh: ~erno tnih.tlho' 
pubhço,, conh:rc:n<.lih que an • .ur.10 
b.1,tante puhhw foroo' intcn\JO 
lum~m d· promover sem1n.1r10' 
t·ur-.n-.. e f>O'IÇlle' o qu~ d.trU m.tl '> 
dmam1 mo a 11ç.it1 lc:Jerall\ a 

Já esta prc\1,h.> para le,ere1ro, um 
ur o obre med1unid.aJe que c-r:l 

mm1,.1mJo pd.1 dr.i Gláut1a 1 una 
FF: Envi.imo-., por çcu lntenn 

dio. o ºº''º ohmço fraterno u to· 
do~ º' irmão~ portugue . 

J\ 1cr d. \lme1dJ Í: um pr.uer 
1rtitn lc,,u o 1hru,o lk''ª '"'º 
1u1"ª"· a folha • pinta. Ull' meu" 
1,;onterr:in os \ r·olh.1 C'pint..1 ~um 
1om.J de muita pnx:ura c:m Ponu
gal e 1.:rc10 lJUC hll ficar amd.1 ma1 
mtcn,1ficada porque rnnlcrrancti.. 
mcu-. li7eram aqui a.'"maturas I· sn 
dtlusao agrada-me ~obremanc1ra 
De no~ a pane • .itra' e' de h! pre' 
11g10 o orgao Je J1lu"10 da Doutn
na l 'Plnl,\, Je1xo mmha '-aud.J~llo 
multo calmo-;a ao povo bra~ile1ro , 
e pel'.'ialmentc aos e"pín1a~ por 
quem 1.:-mo:. uma C'fX>ctal ternura 
1 udo que é hra~ilc1ro cala lunJo no 
corJ <10 de Portugal Sin cramen 
te, tudo o que é pinu,mo no Bra 
s1I m.\1' •.unJa "º' agrada e ucalen 
ta o ctm.1c;,10 Um uhrniro muito çor
dtul ªº' companhc1m:. da 'c..tra es
pinta d •,.te pai 

O MELHOR 
DO TEMPO 

lnic11 'e mm um ano Tem 
p<l de halan t' como apruve1te1 
o 1alenlo que me lor-Jm cnn
fendos'1 

lntel1gênc1a cap.:1c1dadc artí -
11cn pr ti sJo, rrn lho. ma1er
mdatle, paternidade, o própno 
corpo, a.'> mao enfim, toUos e~· 
e e mu11os outro talento' 1n· 

conte t;i\ e1 . que a conta dl1 dcs· 
tmo coloca em cobr.in a. inapc 
l:iHlmenlc. u cada termino d 
e 1 1ênc1tl De todos ele . o tem 
po tahei seja o ma1 un1'llersal 
penn11indo n cada 'nutura .i 'ua 
uultzaçJo peculiar 

Ht.í pcssoJ~ que onhrun n 'll1da 
inteira com a apo entodorrJ, 
como e o trabalho fo seca 11 
go há outras que nunc.i encon
tram tempo p<1ra nada, porque 
1rnple mente n o fazem ngoro
umen1e nad.1, tnmbém ha pars 

oh e udo por trabalho, que e 
desg Utm cm longas JOmatlds d 
trabalho p, rn aumentar.º" rcn· 
d1ment~ fam1lrnres, cre ce o nu· 
mero do que e q11e1:-.nm de d • 
pres úo. enf tÃando \; no quan· 
10 mar~ parado melhor; há u que 
ficam hora prolongadas nu 
mesa de Jogo. no bilhar na pr 
t1ca '11 ICIO'>a ou Jogando con 
\Cr a foro Já d1 e nlguém 41UC 
'cabe~a de'°cupada é ol11;ma 
do diabo" 

Só há um 1empo hem apro
ve1Lndo aquele dr que e 'ale a 
cnatura par fo1cr o bem ao ou 
Lro O lrnbalho rwo pode ser 
con Hlcrado CO!>Ugo. ele é con· 

CIRCULUS 

q111,1a do~ c'pmlo'i mai evolu· 
ídos Quem 'º apo enta tem 
muno mais tempo para ampliar 
o trabalho na enda do bem O 
combate à deprco;o;ão inclui mo 
v1m~nco, llln!la con•rru11va 

A' práuca' '1ciovh e a.s hora' 
de coover.. • .b 1mproduo' ~ ccin'i
LJtuem 1..unent.avel perda de tem· 
po. gerando 1.k,equ1ltbno~ li\I 
co e emocton::ih Q, ob ceado-. 
por trahalho, se esmerem prc°' 
cupado "º com o bem-e"'wr lí 

1co Ja famí-lm, perderão o~ mJJ'> 
belos momento' da e10 tênc1a 
llc1 \undo <li' ª""1,ltr aos filho~ 
no momentos de carência 
utetiva, quando é crucial parn 
ele o "ombro amigo" 

Ano O\O, C'pcrança renova 
Ja' f açamo!lt do tempo um alta 
do de no ''1 renovução e p11 ttu
al lt lemo" º" lt\ ro\ e\pfnta~ e 
outros m truu~osqucde 1amo~ 
ler e comecemo , de de agora 
prognunemo n hora 4u • J • e· 
Jam•h d1:d1cur .is Ulrel.t de c.m 
JaJc e mao a ohra, in1c1cm11 a 
frcqOênl Ili u CllSU e\plnlJ que • 
ta.mo~ sempre ad1<1nJo. enlrcnte 
mo com coragem os \ 1c10~ que 
de ornam 11 no a per ooahJ ide 
e lutemos pi.ira mudrir empre 
tempo de recomeçar! ... 

( 1RSN) 

Em t\·mp<> l·eli1 nu uH>, 
le11<1r amigo Vod! é a ra1an de 
cr de no o lr..ibalho Obnga 

do por cu e~umulo Jew 1111 
bcn õe' 

Rua do etc 179 40 .()70.2L•) Sal va<lo1 H \ Um 11 
l i\r l\ili:l mm e 1mn rir !li l'uhli1 ~ 
1 uhh alloOJ Ilool.Jton: Hook J1t1ri1>u1100 

J ltulo 
P rola no l 10 
Dn ina Pre cnç 1 
Dou11ma I• pf111.1 (< u~<•) 

Caminhor JZlO 

icl & fu 322 2!»1 

\ulor 
'rog11shnmhnarn/Elrn1 1 t.I S•'Ul11 

'rogu hnn hn.1mJH1111 I· ti \ou1,1 
l)('1)l111do Amonm 
1 m < hcn'g Yil/[•111•} 1 cnura de Sou1.1 

f{ua do uli:tc 1711 • 40 O J ZOO, Sulv,ulor • UA Brn~1l 
lelclu;i;. '.\22 200<J 

( "afé do .,entro 
/01do nu hora no~ Superme1'ado : 

Pão d•' Aç1Íca1, Ca\a l)1ata. 
('oop. 'Ali ta . .Jockev C/11h(! e Ao Ba1ute1ro 

J ()rJlt!Cem o\ e.a/é e a~ uc;ar poro 
ilJlbt \ IJ 'ª' f! e\ aíl<Jr io\ 

1111 • 
1 d ml ao 18 'fel 32 9 6' 

Merod Muni 1p1l Td 228 11 4 
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"BALZAC MORTO ESCREVE 
PARA OS VIVOS" 

Para em:urt<1r n h1~t11n.i, O m.1r 
p.h,ana oi. p1oiurno' \Ctc .1nu a 
<:onfront.\C o texto P'teugral .1d11 e nm 
a va,us,imu ohra proJu11d,1 por 
8<111111: cm \ida, n,1J,1 llll'lll>~ Ul' 
onLé mil p.1gina.,, na' qu,11 e agi 
tam m1lh ire tle per..onagcn , mo
vi~ por !'.urpreendente gama de 
J>i.l1 õc' humana,, num cen.ino 'º" 
c1al. el.oniin11co e- h1,16nco dl' 'ª'' 
las ampllluJc, e Jc meticulm,1 rc 
1:on<.rruçüo télnic.1 Bal1a1.: le.1 um 
retrato de corpo inteiro da 'oc11.:da 
de d 'cu tempo e i.unJ.1 Ih oh1ou 
talento e 1m.1gmJ~,10 pam 1lurn1n.ir 
é~1" p.1 ,od.1 . 

Ao conlf.mo do p~u .. ho huhllu
al que uJ.na p1cfcrên1:1a ;1 Ili\ 1al1-
dltdc do óhv10, a fim d cu1 .1t h.!n· 
tar o uutor que e-.tá pro1.:urando 
1mita1. o te to p,1çogralado é suul. 
cifradll, uma c~péc1e de quebr.1-ca
beça mlehgcnte, com.tru1do em 
cima de um pro1e10 clarJmcntc c.;on 
ceb1do par..1 mo,trar, ao mc,mo 1ern
po. um BalJ...1 modilic.tJo pda mn.a 
reahdaJe em que Pª''>arJ a v1\Cr 
<1pós a mone e o Balia<.' qut• c'uc· 
"era no S\.<çulo de1en0\I!, enquanto 
"\1\0 

O emmcnle pr(lf Paulo Ronai. m· 
tclectual Je conceito mtemJcionul, 
çertamente uma d.as rnmore' auto· 
ndades wntcmporâneas em Balwc, 
ao tomJ.r conhecimenlo tio ·,tr mho 
livro por m 1stên .. 1a tl O'm11r 
- prefenu n.-IO entrar ou me1110 Ja 
que.,tao \Uscll.ida pela a.utorw e a 
gênese du obra ou "eJa. \C era nu 
não p.~icogra.fuda e por quem P.irn 
ele. não ob,wnce, a "pesi;oa" que es
crevera Cnçto L_çperu por l1 - fu,. 
se Ll quem fo,,e - nao apena' ~ 
revela"ª fam1hanzada com a hngua 
franc.;esa. como demon,tr.1v .1 pm· 
fundo conhec1mcnto tia va'ta ohra 
dt Balz..1\. 

fa,a re-.pc1lâ,el op11111lo cr.i mai~ 
Jo que 'Ull1;1ente para co1\\(ll1J.1r. 
em Q,n\Jf .• 1 c.on" iq;ão tlc que a pcs
qu l\a que lhe conwmir.1Ul.ntc"11n11s 
de e<. tudo 'ohrcs-.alto\ d1:,1:11hc 11i", 
alegria' e ,urpre.,as nao fm.1 em vão 
[• m 'uma e pJra reiterar los e quul 
lo ".: wa ungem, Cn\lo l. 1p1'r11 />lll 
Ti \.'on,ututu um mostru.mo c.ml 1.1\d 
da' C"J.f'Jdcn,uta' pc ºª''e J,1 in 
UJX'í.IVl"l tél llll l f,1bUl(\ll{\ I de J lo-

110re Jc B.ilt,K'. 
Do ponto de Vl\ta mcr.uncntc li 

11.:r:irio, m1cnt.1n10. o livro nicd1Ut1tlo 
unha <l ·r cl.1s\1ltcaJo 1.:i>rno um 
pa.,11cho, me,mo pnrt1uc Uull·1 
morreu hJ mais Je um '1:1:ul11 
cm 1850- c, po'it1vamcn1c, n o li 
e nl!vcu quundo '1vo. ou, cm tcr
mmolnglll l'SplnUI, cnqu.11110 enl.1r 
n.1do Apcs u dl.' revel.u-sc 1.111 hom 
4uc omcntc Bal1ac p11den.1 t • lots 
cmo. lhm 1r p.relcnu dc111ar o lc1 
tore n lc:1hH 1 \ontade p,tru de 1J1 
rcm por rnnw própna o pruhkma d.1 
au1on.t, .mte .i' ev1d1,;ncw~ por ele 
olerec1Ó.1\ O.IS tjll.l\C 't!l<.(Clllll~ p 1 
~m.r de u.1 prnm1rns.1 tl1s ertaç110 
mlt1uluda <J .1 \\ en11 dr. 11m lia/ ac 
C°Ollfc?lll/>01 Ofll'O - J\ll/11• oft>!<lll </e 
um paHlc ho 

fü, como e f><lílJUC o livro do prol 
l),m.1r I{ 11110 f ilho dJflgl' St' U J11.1s 
categoria d1 t1nhl' dl• kitor. slluD 
d.b ntio propnamcntc cm t.1mpos 
,J1\ll1gê\111-.o , ma em c~p.1,0 pro
pnos e m111111 hem Jcl11111IJllO cm 
su.i' lruntc1ra~ t 11hu1 .11s fla1 11• lei 
1111 c~plnt.t, O h, 1so 1lt 11111 11"/wc 
Co11/t mp(lra111 1 • 1:nnftr 111,1 li~ 11111( lo 
ITICfUl'Slrnn\\cl< n1tu l \f•• '''/'"' /1 
1,;r11110 urna e 1ón.1 C! 'ntu pelo e p1 
1110 J c en orna.lo dt• 111111111 ~ de 
B.1l1a\ 11mvé ''º rn drn111 h1 1\1 I 1 
m ~ uh.lo\ 11: 1rn O pn cJ1111 1110 

1•mclh.1111t:: 10 ut1l11 1d11 por < llllíta 
d··s l<11110 l-rnm.rnucl, And1 1 u1z. 
Joannn d \11gcl1s, ( antilo(. 1\I\ 111 
Um1Ko l 1,;cntcn.1 d out111 e ntn
res e por1 r hr11 1lc1111s e pon11g11~ 

que tl 111 prot.luz1do te' tos • 1lrn 
t1w1l11laíl 11tmvc dê 1 r.1nc1 o< n 
drJo X.1' ll"r, \\ Ido\ 1c11.1, D1\ltldo 
l·r.inLn Y~onn<' Pcrcll,1 l' outros 

Re1/•u1 Cm111111{1tJntn< o, de (hmur 
Rum<•' 1 ilho, 11ua i;e 1.omo pnmc1-
ro dnc umento 1le .in.ill ~ l11cr 1n 1 O(' 
um livro rncd1umc" a ,.J 1111,ar um 
11(,cl d crnJ1111• o 4uc o coluc:i lnmo 
um o n.1 hter;itum ntundial 

Na ou1r.1 faixa Jc lcuorc - lh 

nlio c~pl íil•n• cm particul.11 t' º' 
agno IKl" uu crcnlt"'i e deM:rcntcs 
cm gemi u problernu cn d(l pelo 
ltHod (hnuir~Cl•mplcxo hn pn
rnc1ro lugar, ha que l; mcn sonar a 
pcrph.:~1uadc que ele\ em usc1wn 
Jo no ambientes 1.:ultur.u'i, on<lii:: a 
re.i 10 v 11 de de a .1rrog.tn1: ia ,11e
da do tJUC nJo leram e 11.10 go~t.1 · 
mm. ntc n urprcsn du qu ~ 1m· 
prc 1onarnm pela pcsqu1 a e licu· 
rum sem .iber .io cen<> como uv.il1 -
ln e o qu~ pen ar J u.1 de.scon· 
cerlantc 1111ph1.·a õc~ . l•riW<\ gcnll! 
rm1rt11 pode cSl.:í3 \l'r lrHll ., Poi.., a 
rnort n o o fim de ludo" I ~ 'e nüo 
101 B.tlt.ac: quemcscrc,éu t• e tninho 
romani;e, qu m o lena leito) Nuo 
podcnu ter ido Bula1c o nutor <lo 
11\1'0 - alegam outro - porque 
Deu nao pcrm11e que \J\1) e mor 
tu" se C• 1m11mquem. ou, pelo meno". 
n.111 tl1'I em Si: comunrci 1, alegam de 
Bihl111 na rnão 

Os ma1 inc.'Onfom1<1do bu ~m 
honrosas aida e tra1ég1ai ma 
<leia (Ot1<;1 te em nao tomar co· 
nheomcn to dos livros nem o 
mcJ1urt1l o, nem l) de<) mar Como 
e ri.ro e'C1 tJ sem Adiam este que 

é melhor 1gnorJr o as unto tio que 
d1:scuu lo bruvamcnte Oulm opçfi 
e t.1 em ons1dernr tudo uma fnnu 

1a ocul11sta '. 1nd1gna da aten .10 
Je umn pessoa cultn inteligente e 
bem mlom1.1Jn 1-IJ cunda o 4ue 
podem entender o 1, xto como ohra 
do Jernoruo elahor.1 la p.mi tludir e 
g.inh.u nhna, m auta' p.ira o infer
no D•mo1110 alws. 1mcn ... 11nente 
talcntm.o, C\!'f • Outr.is pc~-ias 1 ~m 
o li\ roe 'e u1metll.1:m da ened.JJe 
llCl lr.ihalho Jc O~mar. ma.' preferem 
ficur a margem do debate. para 4ue 
llà\l se d1g.1 que~ U'iXJflllll apanhar 
pelo "engodo· <la sohre' "énoa do 
~cr Parece que <.:On,lrlut hom \toai 
de \tc11111 rnltural de laiar---e J~ ... 
"entt·. Quanto mai~ dl''<.:rcnLe me
lhor Sem allcm.iln ª' par.i okrecer, 
preterem .1lguns contornar a qu ,tijo 
4ue con,lltu1 a men..agcm nu-. lear do 
li\ rode Rali.a morto A1,;e1w u au
tonu cn.1 um pa~'º nudacw-.o de 
unprev ''"e 1s l onsequên-. ia pmli-.
' 1ona", d.1uo que e\tun.m1 ponJo em 
ll'il.O ~oltJas repuu.i~oc' peno 1111en
ti.' co11s1nmb" ao long<l d anos de 
trab.ilho e e tudo 

TuJo bem n gente enknôe po • 
1ur..1 l."omo e 'ª' ~ao poucnamo 
pre1cnJc1 paru l' li\ ro dl' Bal1.a1: 
Ull.~t.1Jos <l 11ult'nlll 1d.1de e ~lo de 
g.11.m!IJ li\ nh;wJo, por ~inndc' no 
me.~ dn l11era1ura e do 1om11ltsmo. 
tnCHno poll]ue. a atim111r a rea· 
ltôal! 4uc e a e obm~ scrnclhan· 
tr demon trarn, de mo1onu e. 
paroº' Ccllll'l! e d ·sc1en1 hxlo um 
Uni\ er'o pcsso.11 d 1Jcias. umce1· 
to' e prcl ºº' c110 lulla Clll!.1l li.'· 
nu de cr recon !ruída. pedra por 
pedro, qua que n parur do zero, 
111\clnJo o chão, SCJa porque u n:· 
ul1Jude 1111pllntu no rclnllo Je 
Bnl1a( 1rnplode cre1u;a m.tl 
c,1rut11r.ul.1~. l'J.1 porqul' e ploJ<" 
de rt'n a~ 111 u<.1cn1.1vt>1s 

S a mhin ti Cnsto I v•rra f'º' 
li P<Xk, rc;:ilmcnte er i1tnhu1du a 
1 l onoréde Unl1.ac-c hsoc. 1 nu::u 
\Cr. o que e tá ti mon\Ufüh1 no li· 
nu d• (hn1.11 R.rnm J 1lh11 cn 
111(•, rncu 1>cu' 1, 11111ns 1od )S csp1 · 
nto~ ohrc' l\cn1c~. rCl'll<.:11m.mtc,., 
comun1 ntc~ e .11c 111111rrn1,r n1 
hnrrur1 

llo é t1~ ud1111mr • 1x1nnn10, 1 

ollmp1 111d1lcren li d<t lltlJlrensa 

INSTITUTO BAIRRAL 

"FUNDAÇÃO ESPIRITA" 
AMERICO BAIRRAL 

dita leiga pela compelente pesquisa 
de o~mar. o que me levou lcmhr.ir. 
mJ1., um.1 vez. llanncn S\\aller, o 
lenJánu iomaJi IJ bntán1co conhc 
culu como o ' Papa da f-lcet Slreel • 
(a rua 1..ondnna d grande, jornais) 
e um dos 01111\ bnlhantes do seu tem
po, pela prnJe J ' profi ronal no 
império J comumca ao de LorJ 

orthchlle, outrn gruml figura da 
époc:a. Uma \el '"º' cnc1Jo <la re
nhW!Je e puitual , Swaffer a.' um1u 
uma atitude digna, coraJo-.a e 
1mpac1an1c dcdarandu publtca
mcnte ua no\ a) con\ 11.;~ll<?!'> Pa.-.· 
ou 11 integrar ntnamentt! u 

mihtán1:1a C\p1mua1t .. 1a. e 1,;reven
do, lalanJo e !requentando reuni· 
fie_, med1úmca.' Fundou ;;eu própno 
grupo, no qual corJll \ou mamfe -
tar e entre \ ánu~ celebridades 
descncnmuda.,, um.i enudade que s.e 
Lomana conhecid.1 OJlé mtemac10-
nalmente - o .,áh10 "mt.110 amen
c <tno'' que 'e 1dentifi1.:ava lOmo 
S1h •r Bir1.:h, que t.tl.1va atrmé de 
'1 u nce Barbanell. l'Ulr<> 1,;ompe
tcnte JOma11'lJ hn1an11.~ 

Ao colega' que o ton 1dcra,am 
meio gaga po1 ter, de repente ~ tor 
o.ido e ptr1lUi.1l1,ta, o comb.1t1\i n 
s~ .tller so linha u lamcntur que llilO 

C!óll' cs em percd'!t'ndo n 1mpor11ln
C'lil da rc.11td.ud e pintunl nao :ipc 
nas para n \ 1<la pc so 1 de 1:ada um 
como por 1,;0n~lltu1r e:\1,;clcntc ma· 
tcna p;ira a m1c.hu cm gemi 

l•stonu' re.u, 'ohre ma.n1lc,1.açõc' 
d pcrson.ahdJdc, • lalec1Jas" CJrcu· 
Iam por u1, até hoJ o entanto. 

0111 ª' honru~s e ceçõe<. IX pr.t 
,e, a m1d1:.1 contmu11 11 1~nurar o 
hl, o, prelennJo e piorar cnme 
c,i.:.1ndalo,, chan1,1gcns e p.1t1lun 
ª"· () cnme foi pmmo'll1d11 a pnm~1 
ra pác11M. com J1re110 n rnan-.h te 
e lo1u1:1mtias, com a '1t1111a n1nd;t a 
,m 'rur e o '"1.'; 1n<1 'enJ kvado 

par:1 n cadeia. lon'U ou à cadeira 
cktn a Com a mmulin.s e d ta
lhe' tk b.1\UJorc llU 111lll mll.h C' 
\.ut'lrow,, mclhor 

\.,.. 1tler tam~m era iliquclc' qUt· 
nt da ·com ersl'lo" n o e d.m

am ao trohalho d 1r além J.l le1tura 
d1 tnuilil Jo titulo d um hvni qu 
e lhe upre~nui' COTIK• J uutor 

mor10 l eH<:, lontudu. u hum1l I 
gmndcn1 de muJ.11 e, h11Jc. um 
JOn1t1h,1:1 re l>I\ r es ·~' e1, para o 

11 tõlllal , re' 1 1 t ou 1 \. sobre um.1 
obru 111c<l1un1 u h:r 1 duas or,..ões 
th.ulll J 1 ou a rn.11éna e w.ra e 
Pl"l'''an1lo sua 11pm1. o ntnina oo 

h\i ro, com umas pmcelad.ll Jc sar 
casrno e terá alguma hruKe de r 
colhida pelo eu editor. ou, se fa 

\Orável. rá um<imunenu: reJeit.a· 
da ( Re~rvmno-no o d1re.110 \k não 
Íll7.cr 1dentJfiC41 oe , mas temos dJ -
to exempln concreto ) 

Por tudo 1 so ditíc1lmente você 
lerá notí..ia a~ creu do livro de 
(hmar Ramo!. Filho na imprensa 
nao c'pinta. mesmo no ademos 
e pc 1.ih1.ado • onde de\en3 conw 
com e paoo TCSel"\êldo para ti1 º'" 
são de seu valor hteruno Afinal de 
contn . ~ e h\ro "incômodo" 6 
e tá dm:ndo que es1.:n1ores .. mor
'" " teunam em d mon~trar que a 
'ida continua do lndo ôc la Pcn-

m muuos 4ue 0:1 dtmcn pc -
tuma. n gente Jc.sa~e para sem· 
pre ou, na melhor das hipótese~. 
pcnnanece por 1 de b1 o calndo. lt 
e'pera Je uma vngn Je,onação fi · 
nal 

A C:''ª altura 0!.mar Ramo' r I· 
lhn d 'ena e.! tar ~tio oh nado a 
lnlar de ua pe.t;qutSD e debater u.s 
w;:ha lo com grupo de prof e rc' 
e aluno~ do dcpanrun ntos de hte
rnt ura em no sns Unt\ er tdatle . 
\inda lJUe 1!-r,,trafua '" conotn\ oe' 

e pintu;.u~ ~ eu ··e plomo" cQn 
teullo O \i-e o d um Bal::.ac Con
umporaneo documenta um:i l ni · 
ca mod IJJ' de pe;;;qu1 e,,po:;1.;1 cm 
bem e trucuroda di seltllcil1) e revc 
la um 1.:onhe 1men10 Jn ohrn de 
Rnl1a que u 1tou '1 d.miro~ o e 
o rc pt.!1to tio erudito profes"°r P u
lo R6na1 

l..timentmclme111e. esl na' Je C..\· 
pinto rc"1v~nt não \Cndem 
JOnl 1 e nem J[j(l Tbape como um 
• hoJ" p~mlana Ou fll qul Hanuen 
S" a Iler tinha ruzao e: a n11d1a amd.a 
n:i.u atentou parn o potencial da 
grundt> ••no\ idade" d que gente 
n 10 morre apt IU!o mud.:i d cstndo. 
como d1L10 \1 ontciro Lobato ran 
quem d '('JZl.r e:\penm ntar ug.iro 
11llind~1c al~ •Olll rc.JCtcnda e que 

na m.u ... ou men1\.\ i- 1m Bal:.ar 
m rto r1c"' e f"1rrJ \ HO\ 

Biblio~mfio 

PSIQUIATRIA 
A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 

Os paciente.., ~do tratados em unidades utônomas e adequadas a e da d1ag
nóst1co (grupos homog neos de pacientes). As ed1f1c çóes situam- e em mero a 
200 000 m2 de Jílrdins O hospital possui: 5 piscinas. s un , 4 quadras poli·es· 
port1vas, 3 gramados de futebol , cancha de bochas. 2 quadr s de terns de prAla. 
concha de rutebcl c;.oc1ety. c1ne-1eatro s loes de Jogos e 20 tehês de te pia 
ocupdctonal Equipe técnic de lto n1vel 

A clinica pertence c.10 Instituto Bnirral do Ps1qu1ntna, o m ntfda por uma tunda
ç o sem fins lucrnt1vos e locahza-so em lluprra (SP). a 170 KM da S o P ulo, na 
reg1clo d, s e te ncras de Aguas da Lindo1a e Serra Negr M 1nt m conv nro com 
o CASSI (Banco do Brasil) CABESP (San p ). Economu • CESP, SUS e ou
tros. 

Rua Dr. Hortencio Pereira de Silva. 313 ·Fone: (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

Escritório em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo. 45 · 1 <1nct.lr. sala 12 
Fone: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da Republ1c'1) 
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Tran co111unicação A través dos Te1npos (XVIII) 

INÍCIO DO PERÍODO CIENTÍFICO 

William Crooke. (1832-1919) 
Foi niwlo a pmpo,1to qu Charle-. R1, het < 18 '\O 19 l '\) 

u ·u ()l>r m11.:1Jdo c.:1•m \\ 1lhJ1T1 Cl'Ol.)J,;e,, ...:m 18 72. o pe
noJo c1entlh""o dJ fcwp fqu1cu. hoJe Parop<;icolog1a 

Po"1\clntcnl n•nhum c1en11,t.a que e 11u·e\CU a 
e..,rudar com ulin,o º' lenomeno' obJi:llVO\ dn 
rarap·1 .. olog1a lo1 tao controwniuo quanto \ Ilham 
Croo~e,, nenhum levantou t;mta celeuma em 1omo de 
,ua ... atirmJçõc' acen.:a Jo.., l"enômem.>' que ob,ervou, 
nenhum Le\'e ua 'óhda repuwçJo tllo ul.41cadJ e lal
ve2 nenhum foi tllo firmemente honc,t0 cm sua' con
" 11.: iic' c1cn11fica:. quanto ek Quem e-.mdn ..em pre
conccll\)'- m lrtlb:ilho ... de \\ ilham Crooke 1mprc"1· 
on 1 se ~la pureza, ,implll"1d..tde e clareia mcnd1.ma 
de eu rcl:lll nos Do seu' trahalho,, tr.m.,ruram a 
,mccnduJ , a firme con ... ic,'ão eu "cren1Jade de um 
~b10 que tranqwlamente prod.una a verdade, em in 

qu1etar-.;e com o JUlga
menh) düs dema.i, , por 
n~har se seguro de que o 
erro~tj com aquele., que 
negam ,1 e\ 1dência do<> 
tato . 

1r \\ 1U.am Crookc' 
pode ser con 1Jerado 
um e.lo ma1~ prt m1 
nt:Ole-; f1 ICO'> do ~ u-
lo X 1 Em 1 6 3 foi 
ele110 memhro da 
· Ro\ ai O<;h.~l) - Obte
ve o..-. eeuinte"' !áurea'. 
a • Ro) ai Gol d Medal'", 

em l 75, <i "ºª' iu 
~ledal ... em, 188 • a 
JS1r Jo,cph Copie) 
Medal", em 190~; to1 
nomeado Ca' ale1ro. em 
1 97. pela Rainha 
\lictónJ; e cm 1910 ga· 
nhou a "Ordem do lé
rÍto- Foi pre,1deote Ja, 
:-.eguinte' instituições 
.. Royal 0(.tel) ··, 

Chem1cJI $1)(.1etv", 
.. lnstuuuon < 1 ElecLncal 
Engincer " Bnt1,h 
A oc1auon' Society 
for P~ychK-al P .an.:h 

'o campo da' Pf'<!UI· 
s:.i.s cientificas Crooke 
e conheCldo como o d ,_ 
cotmdor do elemento Willhlm Crooke\ 
qwmrco de numero allirru""o 1 o Taho. do rnd1ômNro: 
do e pmt;.insc6p10. do tubo dD mio, cató<l.rco . mai" 
rn11hec1do como tubo de Crooi...e~. etc 

Na área da d1vu'1 :.?a'l-ao c1enlilica. ele foi o tunda
d r ti Chem1cal l"ll \ em 1 ~59, e edllor do 
Quart"I_~ Joumal ()! cience. cm 18()..1 Em 1 tso. 
r .. .:beu urrJ. m• d.ilha Ui ouro e um prêmio de 3.000 
fran o . da .o\cad.-m1a de C1enc1a d.i França 

U'illiam Crooke interer; a-~e pela 
tran comunicação 

Na ocas1.m em qu \\ 1111.im C rooke tvmou puhlti.:o 
o seu 1ruerc~ pelos fenc1me11os par"clnorma1~. hou\oe Ull\ll 
•r 1nJe expecumva em tomo de a dec1 "o Seu nome 
era por clema1' conhecido nos meios c1eniffico" e ~e-u 
~ered1Lo scr1ü natur.ilmentc. euo ""ºmo c1cc1 1vo JUi 
gamento do movuncnto ent!io cham.1<lo ··spm1uali m". 

W1lllàiill Crook.es devia .11.:har-sc a par e.la rcpcn:us· 
-o ruuJa ÍUH>rávcl. Jo relJ16rio da "LonJon D1alec11\;al 

Society' Pa1ri1va no ar uma urda hos11ltd.t<k contra 
o • Spintu.alt m'" A mil ~onca..<lc com rcl.1,110 e este 
movimento era e'< 1den1c, especialmente por parte d.a 
1mpren a e tio meio c1cnuhc:o. e Crookc.11 e d •..:1d1u 
n ond.ir r o pcngo o terreno, é porque conliaYu no 
método c1en1ff1co po 1tJvo, com o ~1ual se 11chava tão 
t'um1l 111r.,ado 

eu tnh!IC:!>sc d \pertou f1pós huver a s1 t1Jo n un1.1 
ess o com a m cl1um ra M.JI) t.tarshall ( 1842 

l t), cm JUiho d 186Q J sta médium Jm tamtlém 
m1c1adora do Dr Altred F<u stl Wallnce ( 1 K23 l 90"lJ 
na 1me1illga o dos fenômeno parw10nnu1' O le
n meno eram banu1 "nips · movunenro e lcv1tà
çao de um.1 me a nó dados c:m lcrn;o , c~ritu ,hrcLil 
em Jous11 • ct1.; A p3J11r <.I 1867. cln prod111"1u ses!.ôcs 
d '"l dtrrt(} . nltS CJUdlS e muni li: UlVU li l.imoro [ s
plrHO fohn Kmg < orno e no1.1, ernm fenômeno de 
r< O (lrnn~"'Omun1cuç 1) d1re1a) 

bn ~z.tmbm óc 1 '>9, Croo e)l .1 1 uu u e !IÕC 

llocélcb1e. n~1lJvoJJ MorclllW l'>l'll oma1 
e.i traordmano m d111m p 1colt>nico cl.1queli'.l ~poca, o 
'lual o imr re s11>nou hasmnre 

1 m Julho llc J lj70, dc-pm que 1 lenry Slnil eh •gnu u 
Lond1 Cr1..10k" nnu11<:111u ua tice• o d1' uwcst1g~.ir 

mer 1 e 1 nôrncnos e pínLnS l'ubhcou, c:nwo no 
i)llOrltr/, )11umol o/ \tu•nre, um .1rt1go 1n111ul,LJ, 
\r r llU 11 r 1 V1cwc<I hv lhe hgltt of Mo<lPm <.I nci::" 

1< > • Sp1r1111al1s.m" V1 to l,uz úa Mod ru < 1ên ia) 
o ci t.a.s as "Uas f?.tiavr,1 ne re nri1go 
MM oi.los !le ver ou op101õ n o poi; o u11c.:r que po -

un obre um o !iunlo que eu nuo tenho .1 pie un\11o 
de cmen1.k1 ' 

A guu ele •• rcscc111<1u 
Prd1ro cntro1 lli.1 lrTVt!,l1gnçau, scm 11oçõcs p1r~u11 

bida lillll quo1 torern bem como do llUl' 1x>l>!it1 
011 n o • r n u1 com 1<.xlo o meu cntJCloi. 11 11.1s e 
pronto po.1ro 11110 m1111 em a intomrn,. o 11 c~1ch1u, 

tl.Crçdrtando como crero, que n!lo tl 11111 • de ncnhum.1 
· <>o-e 111e empn:go tlo mcl•xlo "1 nt1l11 .. o rirodu 

manctn.1 e'gotado indo o 
c1>nhc~ 1mcntQ huniuno ou 
exnminitdl) ,,, prolunue'.a' 
de toda' as loni·" lís1c.1 ' 

Sqiundo cli:-~ tal'> tn' e'" 
t1e,1\o~' loram-lhe -.uge· 
11<la .. po1 um eminente 
h11mcm que c11.cn:1a gnin 
de 111íluém ia no pen~a 

IRJTISMo 
rir- ~ li.t.lli.nem- ... _ 

mcnto do pais" f-"inalmen por Karl W. GOi D fU 
te. a dcrrJde1r:i 'cntcn1,J 

r.1ra uma ger 11ru11 d"" ob...er. u<lt1rc~ que lanç.i.rJ o re\lduo 
1mpre:-.t.a,cl do 'Sp1nl\1ah,m', de UJ'Thl vapor todas, ao 
limbo de onh ;(.·1do da magra e da rnxromanc1a" 

Tui anuncio 101 recehido com C'-f1C'-tal Jnh!re\S< pela 
1mpren,.1. Hu\ ia uma e'peclal1va g1:-ral dl" que, deM.1 
'e1. n pin1uali,m" iria ter sua corretaª' ali ação. F.m 
,uma cnJ colm:ado c:m 'ºª e\at.1 p1hiçãn e uv,1hado 
em 'uª' de' ida' pmp<1r\·rx: .... 1, 10 é não re,eb\:na ne
nhuma aprm ar,:ao Apo' 'uhmd1do ao t. -.calpdo do mé
todo cten11fü.o, e'pera-.;a.,c que Luc.lo nào pa.,.,a.,sc de 
lraudc, logro.1rap.11ra e impo<.tura 

E um fenômeno d11tc1I dt.> e'phcai t'\Olamcnh.", e' a 
uver-.Jo. contra os fato ... do' Sptnluah,m" Talvei \C 
deva i''º· cm pane, a mtluencta da F1losoli.i Pos1m isw 
que, naquela cpoca, '" <l1lundira pela~ ellle'> cullurah 
da EuropJ 

Entre 1 69 e 1875, Crooke' te ... ou a elc:rto um numero 
enom1e de \C"ôe'· com'" ma.h vun.1dn' mé<l1unc;: a... de 
m.uor 1mponáncia. cm i;cu propno lalxlratóno Pf''ºci.l 
San i.:crn;o ~eu' pnnup.11-. gmpo' c.le e:xpencnc1as com 
os ml.'.dtuns m;11~ qualtlirn<l1h e por ordem cronológ1ca: 

Daniel Dungla1o ffome, 
K.a~ Fox, Qw.rle, &l\\-ard 
\\ílham<. Florence C'ook 
e !\.li'\ Annie E' .1 Fa) 
Além de'\e~. ele teve e>. 
pcnênc1a. .. l!'>'J1aN.I.'> c11m os 
<;c;rumlc' méd1un-. Mí\ 
Mi.11'\hall ,JJ MoMc .ios 
quais Jª no., reknmo .. , 

Mr' St Claire º" 
l lolme., Herne. Mr" 
1-ventt, o Reverendo 

WJton 1<N...,, tr. MJJ)' 
~I Hardy, M1,s Sho"'er; 
e mumcro, outro' de me
nor fama 

O médium 
Daniel Dunglas 

Home 
A' expenêoctas feitas 

com Daniel Dung lo 
1/ome parecem a.e; mais 
~m rnntrolada5 das cin
co princ1pa1s séne . Fo
ram rclatudas no ThP 
Quarterly J ournal o/ 

cieri ce ..t panar de 
J 871 rnw!> tarde enfe1-
'ªd.a..' em um volume <;ob 
o trtulo. "Re-;earche\ 1n 
the Phenomena or 
'Spm tualism " e pu-
blicada-. também nos 
Proceedingr of th e 

~ow:tyforP,lcllltalRt earc/1 <Vol \ti, 1889-90.pp 
9: 111 J Essa e~pcnrnc1a~ con,1.arnm de d1ver'los fe· 
nómcno de eh:1tm Ff\11,;o , ta1-. como movimento de 
co~> pc'ados com cont.ato mas '\cm e,forço mecâmco 
por ranc do médium Para controlar e medir e"ses fe· 
nômeno", Cron!.:e" i:on 1ru1u e montou aparelho' <.low 
do~ dt.> alu~anc.11; e dmr.imômetro,, bem t;nrno rcgi!>tra
dores grjt 1i:m 11pemdo mcc.inh.:amcnle Di:ntm <.le •aa 
categona de fcnomeno , dt' tacu e um dele,,, pelo 1nu-
1Uldo Tnita se <lc um acorde<.io que era to~:ado. lendo 
.1pena~ uma de ,ua~ e~\r\:mtdade<: pre'a entre o. dedos 
da m5o do mcd1um \ ouLni Clltrcm1dad <.:nnrendo ª' 
tecla l 11,;,JVa dependur.u.la o im.trumento, ª"1m 
u penso tlentro de uma gamla de madeira e arame, 

mus1c,1 eram 1111,tenosumcntc C){Ct:uladn,, 'cndo sua \ 
teclas 111.:mnud.1 por 'upo ta mao tn'vl\Í\el 

f orJJTI 1me,11gados o~ fenômenos de pcrcu" ª''e ou
tro ru1dos !>U1g1J,1~ 'Clb a ,1 ando mcd1um Ob1do pc:-

,1d1 11uad<1.; a Jetcrmmadii d1 ~t.1!1"1a do médium eram 
m•J\ 1mcnt.udos o IC0!>1van1cntl \"1m. mé ... l!i e i:udc1-
rn ek:vu~am e d11 chãn pnr 1 < Todo e"'e" ll:nô· 
ml'no~. cm sua mnwna, 1xnm,1m 1 lu1 clara. pcrmirin 
do .1b oluto controle 

O m ·J1um D D !fome ~ h1mo'o wmhém pclu suu" 
leHtnroe1 1>11 Crooke' 

lfa p lo menu , cem c,1,0 ht m ~cnf1c.1do' c.Jc 
elevuçlln do Sr llomc, p1odu11do, cm r>rc.,cni.;a de 
mu11as p sso,1 ui ferente , e uu ... 1 1m -.mo d,1 bocu de 
frê t~ 1crnunh,1 1) Cond de Dunr.1v~n Lllfd Lynd .1y 
e o C.lp11.a11 C W~nt.', u n:irr 1çnn ºº'e 1"" m111 no· 
1.ive1 dc.,sc gênl'lll U1..l1mp.1nh.ul11 elos menorrs 1n, 1 
d~nlés" (Crrmli.c~. 1<n1, pp <i e l7, Cronli.e,, 1972 
pp 14 ~ 225) 

lnuinero outros lcnl\mcnos c~IH1nnl111o11111s J1•r un re· 
porUld• is por C'mol.:c 

'J rnoJcrnos p uop 11.1)logoi. cc:rt uncnrc p0Jt'1ilo rn 
tCf)'lrerar 1od.1 .1 lenomc11olog1,1 produncl.1porD1111cl 
f>unglu llome, í1h o p11sm,1 do cxdu 1vu .1ç.10 
p~1 l)Clflétl~.1 do rn Óllllll l· uma !)lle~1ã11 dl' op1nt 10, 
1has r" (l('ll 1\icl , urna vc1 qUl' t',1'.f)Crtmenros dl• luho 

1uti1110 C\'Hlcnc1.11n n ciustêm i.1 da tun,..io psl- l\11ppu. 
em ~ere hum mo e ar~ em u111mu1s ( mlr,1dl', 11!67, 
PP 1 19 170, l llRll pp 222 2 q 1, 1.hnwll, 1970, pp 
17 · 181 , 19711, pp 2 5261 , 1117 .pp IO'\ 118. 
\".ul~ m s 1 '171 pp 2 25) 

f ntr t mt•>. é 1mpor1 mtc 1~ m.tl1u qu\' u qu.1se 1ou1h 
ti.ui d<J rc uhndo du 1cs1cs de• 11~1' oClll<:.' 11.1 I '' .idm 1 

l!IC'lloem l11horn111no n 1C\el.1do gn11,lls 110 scmlH'•~ 
m~fo.lo e tllll\lll.OS ls111 qm r d1Le1 que• 1:11s elc1lo 
p l((li.; 1nc11co~ , l• n11111<-. 1mo d~heh e r .upt1m, 
crnnunii;:nt , ti uni.i oh rvuc, ;1r1thrc11.1 e h .. 1llllIL1n111x 011c 

no f. nômt:no e J>Ollt1111e<1" pmdu11do.s pc l11s 1~.t111ns di.• 
.1hil polfn1.:lll ~omu n .:1111d 1 )1111~lu l l11111c 

()Ulro ISj1C((ll 1ilg11111~lllh' 6. ol.lt111.k•,110 r. l)('ll 

1nc1110 <lc l 1lwrn1 6110, 111a111c111uoh~et\llf e n rn.1 
n1lc1>t11 11 de lc11 1111cno undc S l' r11:rcchc 11 
1ntcnl 1on11l1d ide 1lc 11m111orç 1 1111cltgc111~ r. mdcp~n 
d tllC <la vonc.ul d 1ge11H p~lt.;t>t ln~lh. 11 

DA. lFL D '\(. L \ 
HO JF C 1833-1886). 

Médium famoso da época 
da P ' chicnl Re\Carch. 

Home proH>cavu os mab 
vnrlodo., fcnômeoo d 

efello físico , enlre ele 
le' it.açiio, na pre.,cn o de 
i.númer~ testemunhas e a 
Luz cla ra dn5 lumin..ir kl a 

gd.! . 

Com os méd1un .... gc1alml'nte o lcnômeno~ ~uge 
rema mtervcoção e a ajuda de enuclade' rncorpôreas 
mtehgcntc\ e aJheli'.l., ao agente humano 1 ste~ .. cola
boradores" e'Lranho~ co-.tumam rc\el.1r ua 111terven 
çao nos fenomeno,, estabelecendo, muna' ~ezc•;, um 
m1ercamb10 de 1nJormaçÕI:\ comº' nss1stentcs e ope
radores Neste<; ca.c;os cara1.:LerÍl.1·"e a TC uransco
municação) 
Dd-~e o nome de "controle ou " gu1.1 c'pmtual". a 

ta.Is enlJdadec; colaboradora' Na 11temtur.i da ta e or 
respondente à 'Psych1cal Re\earc:h" (pesqu1-.a p-.14u1-
ca) e à Metaps1qu1ca (R1c.het, Boaano. Delanne. 
Flammanon e outro ), e'>scs 'controle,"'' ao mt:nuo
nado· freqüentemente De um modo gcr • .tl. ti:ldo mé
dium pos~u1 um ou rnai' guia~" l(llOtrole:-.). Quando 
inquirido acerca de sua natureza. u m.11ona 'e dtz um 
Espírilo Algum fornecem o ..eu nome ou p'eudí\ni 
mo Oucros não revelam \Uil identidade. ma .. p<lu
qu(<1s1mos são os que as .. 1m procedem 

No!. relatónos a re,pe1to do\ fenõm~no:o. ol.Omdos 
com D.D Horne. a sua quase totalidade se referi' a 
manifertações dt Esp1ritos. ua carreira de mt'd1um 
teve início desde a infância ble proprin dc\ccmlc, 
por parte da <.ua gemlora de uma la.m1l1a de v1den 
te<o Quando enl .1.1nda um bebe, o berço de Homc 
balançava se <;011nho. "<:orno 'e um.1 e\p6c1e de f:s 
pinto guardião cu1da,,e dele enquanto dorm1.1' 
(Edmon~ 1978 p 11 ). 

O crilici 'mo de encadeado 
contra Crooke 

o~ rclatónm c.J ' W11l1am (rool..i:" ,1 rt:~pcllO tlJ "IOf\a 
fl\tqu1cu por ele vc:nlicadu Ul' m.incira me4u1' ocn, 
ª''illll como º' dos dcma1' lennml•nn que. de ccrr,1 
forma. davam apoio ih 1eo11a~ esp1111u01h,1as. provo-
1.:uram trcmcndu dcceP\·ãrJ entre .iqucle<, que e pera· 
vnm JU'>Lumcnte t• contrano Croui.;es, 10 qu~ parece 
Já conltlv a com e~ t: tipo c.Je reaç ãn l· m ~O de Junhl1 
de 1871 , eh.: c'cre" ia up1h ter cn\ indo pnmeiro um 
relatóno à " Royal ')ouct) " , cinco dia anlc' 

'Con<;adcro nwu c.Je\(1 cm mr pnmc1ro .1 Ro) ui 
Soctel'\ ~11que ª"1m laJcndo, cu del1ber.1Jamcnte l,m 
ço o J'C'º de minha rcpul41çiín (; 11.:n11lia1 em c1pu10 ,, 

wrdade uaquilu l)UC Cn\ 10" 
f · m JUiho de 1 !171, 1ooke~ publt ou um nrugo 'º" 

hrc n fumm.a 'én"" de t.: ... h 'c.om O. D 1 lomc l 1.11nhé01 
com K.atc. Fo , no Quarter~)' Jo11mal of c1r1u e, soh 
u titulo · [ pcnml nt 11 in 't1~ .... 1inn 111 ,, "llc'' 1 nr 
ct'" ·m outuhro do rncsnw uno e no nh! nm rx:nód1 
co, ele puhltcou outro trnbnlhl• "Some l·urthcr 
hllpt"r1011'1ll~ un p~ d11c r 0 1c.:c", 1.fl1H llma cxplt .1,fio 
de wa abordagem à " Ro) ai Soo t'" 

No pri'ipn1l mi!~ dt> outuhm claquek• 0111>, e; t1•um11 n 
re.1\fiO um "1olento 111 1que an11111mo 'urgiu nu 
Q11arurlv R 11fM' O nnonim111n n:i11 t11nc1ono11 p1)1'i 

log<> e souhe que 'ua ongem era o Oficral de RegL<;t.ro 
da · [..ondon Vniversll) •• o conheodo btolog!Sln Dr 
\\ . B Carpcnrer. memoro da Royal Soc1et) •· 

Em dczemhm daquele ano, \\ rUram Crooke., pu
hltcou no Quarlrrl) Juurnal of .\cience o amgu 
· P )ch11.: force and \Iodem Spmtuahsm A Repl) to 
Lhe Quarterly Rev1e" I· ra a rc po tu no atllque <le 
Carpentcr, dcsmascarnndo o e refulando ponto por 
ponto º' seu' nrgumcnlo 

O Jornal L:c lw de '1 de outubro de 1 ~71 . puhhcou 
um carta anôruma a e le envmda e inada • B.,. estu 
Ciina o autor f'Ô' em lonna delin1U\ a algun dos rumo
re' contrJ Cr(Júkc~. que se ha' U1JT1 d l ncadca.Jo de'" 
po1 do arugo de Carpcnter O anônimo ' B refena-~ 
a mlonnaçõe~ e cnl1t;a_, de um tal ~Ir J " a quem ele 
utnbu1a awondade para Julgar Crooke' Este logo. dl!!>
cobnu o CO\ arue autor da carta anônima lr. John 
Sp1ller. que fom numa dad.l oca..1:10, admiudo a =i.s'IS

ur duas 'ie' ocs ~om D D Home. na re,1dcllCla do r 
ScrJl ant .... ox Crooke" ,1cha' n ~ presente no momen
to ma nãl' hu\13 amctl m1c1ado rua pesqms:is I te
mallub oorc n ni •d111111cf dt• dt• D D Home 

( 011( /tl\ãO 

~ e t.a e n toda~ o demru cnllc11', Crooke deu n 
de\ tda re'Jlº t,1 quando reconheceu nlgumn 1mportan
Clil nas m~ ma' 

\ nmo p.1 ::ir .1 outra fa e úas ul1\ 1d.a.des tlc Croo e~ 
• colhcrenHh apenas uma delas. emhorn toda'ª' dc
rnu1' rcnhnm ido dignas de nota. \amo trotn.r das 
e toplnsmta-.: de " "ut1e Ktng" , obtido pela 
mcd1u111dad~ tle Floren{'e Coo~ ( 1 '\6 1904) 
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0 111() tudo ocorre": 

Por oca 1:10 cl3 rei.:cntc rcuniun nJ 
lngl.11erra ( se1cmbm) quando tu mia 
m a ISI T lniem:nmnal 'i l\\orJ.; 
ot In~trumen1al hnn omumcauon 
(em ponuguê RI T 1 - Rede Inter 
n mnal de fron,1.:omunictt\lio lns 
lnlmentan C'ilU\ a pn~t;ente um .;e
nhor, d opm:1.1m;Hf;1111 ntc 7;;, 1110s 
que a sumiu p.iru 1 fnzcr todo o trn 
balho J rc~1W\1 <lo citado evento 
Ele gra\ uu 17 horas cm '1deo, além 
d.., ler te110 cenh:n;c ti lntt>~ ,\ lin
gua olic1ul da rcuni.10 c1a o mglê 
no entanto. o Sr 1 ui.Jv. ti! . num mtc.i 
"alo, proc:urnu 111~ e st'm e d:u 
coou1 de que eu o 111,1, a mgr, tt 
rou do bolso um le lo (cm lcmao) e 
se pô a explicar-me ~ohrc o conteu 
d F!le cst.wa ta(1 cmoctonado ao 
contar-me que niio per ebeu que cu 
não esui' a entcnd ·mJ 1 o 1enwn.rr, 
deu-me o tal p:ipel So de \OltJ para 
o Brasil. e conlllndo com coc1pern· 
ç.io de no sa a soe tada \\ 1lmu Sr em 
\lm a entender o 1cx10 e -.uber que 
f, ira em wdo pcl:t falec1<la espo~n do 

r Lu<lv.1g. atrav~ do computauor 
de Lu emhurgo 

lnteres a la cm nnt1c1nr uos le1lo· 
re' da Folha~ pmia. 1111ed1atamen· 
lC e'c;re\ 1 10 Sr Lud\\tg pedindo 
Jel.Ulhó. as 1m como pcmu o para 
divulgar o caso. e uma foro de ua 
e'po a. Atendeu-me pron1amcn1e. 
com o tinne pmpo 1lo, como d!.! se 
de, de nu 1har a d1\ulgar a \Cru t· 

dad "'" contai os DOT 1 CI 

O rnmnno da hi\l<Íria: 

A \.Ul1.3 1t.:1.:cu uJ recentemente 
do r 1 ud" 1g rei ala\ confonnc 
segu 

"( ) o dia 25 de mam/91 pe<l1 
a \!agro Jfarsch. transcomumc-..11.lora 
residente em 1 Ullemburgo pam que 
rtg\Stra! se meu "pedido d procura., 
pelos meus pai ( 1) Em setembro do 

.me'mo ,ino, paru 1pc.1 de um e' c.:nll> 
d1.: lrallscomun1cadorc oqu1 na tu· 
ropa, e dur.inLe algun cont.11w. uo 
vivo, mcnta.h1e1 lonemcnte meu 
4uendos p01s 

Quanuo chl!guc1 em casn no dia 
eguinte, 1me<liatamcnte em 1c1 um 
la~ à \faggy parn agrndece.r pela 
oportunidade daquele C\ ento lllo 
grandioso urprccndentcmcnie. cn· 
quanto meu fax eh :na casn de 

1agg) u computador naonou se 
so1.mho e o memora WCJcn al1cr, 
1.ran m1tta um recado 

"( ) Eles chegaram 0111em ( J 
ainda rre1 fU>trc1ar a rf! p 110 Fo 
ram rrazidos para "º ra cidade. 
mau paniculanneme para o Rio do 

remrm \ia/tu l1tz.lw(l8 1976) 
f, ·r le gemwnfsttca e Anrl 

"l llwnlmd (pa1dn l ,wbn ){I 95 
J'../ era c/011101 em filasofia, 

i l1011C..1n!l~cli SIH'Jtll" 

sim. eu e minha espos,1 1 d1th. 
11camo .1ben<lo que meu pai ha· 
via sido Joc;ah1fü.lo e conduz11Ji) à 
e iu._ao Rio <lo Tempo Quanto u 
mmtrn f)\!rgunt.a. e nunh.1111. e 1,1111 
bém h:n 1,1chcg1110 l:'i, rell'ht, l'lll 
dc.zcmhrn d.14u~ le .ino a ~cguintc 
m fom1.11; .10 

\1w 111át ;n rJw 1 rmo" o, <1111 
da a l'fl(ê.r dmr ' 

Ao tran m111r uil notk1 1 ,1 mmh.1 
e posa b:lilh ela mnnlleslnu dC<>eJO 
<l uni dia se Juntar a el Ha era 
card1aca e muna vezes n:lo con e 
guia donn1r à no11.c (,)u:ilqucr ruído 
(de carro pas;;ando, por e emplo) n 
mcomoda\,ICJXll t oclad1l1 com 
frequ·nc1a" \1 qucna \l\Cr num: 
tJha de eru1!" 

ão et o;e e se pcnsnmcnto foi 
d 1 1\ o no momento d~ ua paru 
da ~a féna de feverc1mde tenno 
( 1 <>95) ela teve um dNTame e per 
maneceu n.i lJT 1 uté tlcs 11 amar 
ru e mmha filha, Edna eslj\ nmos o 
tempo to<lo com ela e pudernos ltcô'.lr 
asó na~~uasult1m,1.'íl4hora~ Ba1 
xmho cani.:1vamos hmos e lcmhrá 
vamo u ela (111csmo parccenuo 1n· 
con CJenle) que dcvena seguir p.111l 
o Rio do Tempo De CJ·I' mos ur
dcntemcme uma lx la passagem parn 
11 l.01 

EJ,1 deixou e te mundo em 11 de 
fe\ere1rode 199· E para no sa~ur 
pie. a, conforme noúua pelo com 
putador, ela foi acord...ir numa ilha 
De\ e 'ICJ" um espaço paralelo 1lhn 
po]m« t:i , paralela a Bnra-Bora 
An o um folheto para' ê ver l la 
chegou lá na e uiçao Rio do l cm~ 1 

con<luZ!da por um no so anugo. Sr 
Hartmann, falcc1Jo há 4 ª"º' & e 
contato cheeou 101.ltas ante' Ja reu· 
ni<io na lngl'ã1crra. Gomo ocorre ah
g ç-:U:> entre as ~raçi)c H1an111 ! que 
em1nu a informação para mtm l e Rio 
do Tempo, n:io 'abemo' C* l 

Agora que 'ci que meu\ pu1' e 
minha Edilh 'e encontrnm la, e'tou 
lentando contactó lo em mrnh.1 
c:a a \la rádio A hgaçm1 ºº' a é 
tnll!rt:.a e e1 que' ou conseguir OU\I· 

los. Obngai.Jo .Soma. pelaº" ulga· 
ao et que esiou au \l ltc1ndo mais 

pc oas com o meu ca o 
(•) Temos noucia de mumerJ.!> 

e ta ões mcnore que de nlgurna 
forma. vc1 ulam trn-.:és de e ta õc 
mmo~ Eesiaç1 poJcrosa'J• ~cm 
conuictando 'ª"º pomos tio glolx1. 
como o.e t.a ão lre\o(quc cont.i la 

f OLfl \ L \/'/RI/\ 

l omum nte a 1d.1de de Sd1l'\\ ~ 1 ~s. 
nu i\lernonhn) n e 1.1Çio Cc111r.1lc 
14uc LOlllm:ta R1\cn1ch 1 também 
\km.intia). a es1a~~10 R10 <lo lcm 
ri (que rnntn UI o Brn,tl , H I \ e 
1 llV'''lbUl'l!O)Cl 

O texto • 111do do alem ••ia 
computador 

Seu lllOllUJn, Wo <.u1gLnl'rt,, no' 
remete a dczcn.1 de tnfnm1a~·&s 
Segue, q111 o ll'\1t1 nu (ntci,i1.1 c:on 
lm mr i:'•1' 1.11Jo Jo \km 

l 'lú\o!O Faanui - 10/04/ 1995. 
lL'2 h 

r 1 '1· J(;ll(-)de \101uloopua11) 
vouagoracon1 r 'º' um;1 hi Lon.1 

l má h1,16na que ocorreu <la rn.1 
ne1 ra como você ',10 ler agorn 

Eu e w' a ~cnL.1tlo n.1 hnm d.1 la· 
go:i. e rctna'a o stlên1,;w ,\ c-nco -
l com a paJrne1m e as anorc Je 
'pourau (?) bnll1a,am .1 luL p1,1leu· 
da da lua Lcmbret·mc de que. uma 
vez, 111\ 1 pen11 de bena cmelhante 
ha mu11os, muitos uno,, numa ilha 
d1.i111c d..: Bom· Bor,1 Oe n:pç1uc. 
ouvi um h.irnlho alornp.u1hauo do 

111a 1111,1 ' ( 1 ) l.lo, h1h1 .1,;o t <l 1 llt> 
R d t1ar.1 o barulho <1ue ã g1:nle 
'>t:mpn. OU\C <1uando o tund '>('abre 
( l l l m ponto m:grn 110 c;omr.iwo s(I 
uo tum.111110 úc um coco. ac\ccu, 
Cr • t:CU, Olé lornar·'>l' lâO gnnJo 
como um baml de ma<lc1ra. O h.1ru 
lho us e1111:lh.1· I! a um marulh.1r e 
gorgole1ar, como quando a água bate 
no.; recile de coral. Tudo~ a1.:om
panhai.lo de core<; que giram cm tor
no i.Ja en1rada e cura do tunel aiul 
cobalto, azul mannho e 1urqueso 

Umdo \aeçdd.,,-(5),qucwm
bcm chamamo "O Pml() tio 1\ n:o
/11r", a1u dl1 tunel Eu, Moota1 <li: 
\ 111111 To<1pua aJoclhe1-me e fechei 
o olho' cheio de rc,peilu Oepoh 
olhei, e o uno11cce1 <la tarde tomou
o;c c lLlfo como o dia O er de Lu1 
tra1ia cm ~us br.iços uma mulher 
~UJO ,1,pel.lo pnm~irnmcnlc me J\· 

ustuu, p<11quc- ela era \elha e '>eu 
cabelo cm nranco ua pele crn bmn 
c.1, e ela i.Jom1iu o'º"º dn morte 

"· J\q111 ", disse o do Po\ o do 
Arco l n , " traf?n·lhe e\'fa m11ll1f'I 
partJ suo guarcltJ F:Ja 111 eu com 11 

"'mw Ld11Jr l\cm1er (6), e pa\\1111 
pur 111111f0 1uf11mrntn e dor Ccmw 
elo 1en11i11011 1ua 11d11 terren(I, d1 \"t 
ju (li ti/ tom u~co e cu11rult Herdo 
\0110 1/a mont•. Dt•pc11\ 11 re11101 o 
que e /111 tle fa:t>r 

r~ eu, .\lool.a.l de ~ lotu foopua to
UICI a mulilrr n°' meu' bm \)!>; cl.1 era 
lc' e e 1 r.1gtl. e cu 11 le\C~I p.1.ra ,1 cuh.1 
11,1 de cur.i e a coloquei -;ohrc uma 

1.:.m1<1<lc tolh 1s1k palmc1r.i 1 udo1~b• 
aconteceu no drn que é chamauo ix~r 
vocc 11 i..lc foverciro (7l 

Junt.i111cn1c com o outm., <lo meu 
pm o, cuidamo d· I· l1th e crida dia 
o Ih.imos por ela, pon1ue t1 101 eia o 
de CJO do Cíe\ de J UZ po~ algu· 
ma emanas. o cnbelo dela li ou 
novamente ec;cum. e seu' olho bn· 
lha"nm como e trela' quando o 
nhnu pela pnmetra \C.7 ma olhou 
a<lm1rnú..i em voha. e npalpou o;cu 
corpo que se 1omara de no\ O lirme, 
e cu rosto qu se lom::im de"º'º 
liso enquanto dnrm1a Eu a ob'iCf"\ci 
1111111.is \ czc 4uanJn cl.1 ..e olh.1vu 
n.h .ígu.1 dn l.1go.1 hla m ne~l\ a u 
c.tN:\a c;olll o carat:o1 C\lUro • 

" J 11 mh1u J1110 lia "'"''º tem· 
po, ma 1 quando 11<:rmfet e, qua 1e 

lltJO 1e poJe <1c.rul11m '" d111a ela 
1.:on tantcmcnle J\lm t.arde ela 1á 
banha\ a 'e nn .1gua cl.1r.i e dt.:tUt.\a· 
~(.':ao oi, na puua rwo, <le no-. a 
tnho uprcndcra.m a querê-la hem. e 
ela p.1 '>OU a l m.1r parte na.' ali\ t<l.'l· 
Jcs i.J,1 no sn tnbo Ela e mtere,'3· 
.. aprin1:1palmcntecmno º'nlo de 
rccchuncnws de contalo,, quando 
nó~ l:anlnm\" l'anto ªº' úcu'e~ e 
quc1m.inm' cl'\ .1s, alra'é de cu10 
\apot podcmm olhar paro o'º''º 
mundo 1.1upa1 HurtmJ.J\D -.endo ele 
m1....,mo um bran o, e estanJo cono-.co 
ha .mo . coll\ er ª'a !requente e 
longam ·~1e tom da n peno de 
1,ua' \: tag~ n' a outra' regi :i.-.: ao lon
go do Rw dJ Etcm1dai.Je. Ambo!> 
eram como trmão'i Quan10 mru., 
&hth ou' w .1 re'peilo do mundo lá 
i..lt tora , tanto mai' inquieta 'e tor
navu. e cenu dia ela não aguentou 
ma1' e,1ar uqut cnn11,co Maupai 
11.inm.inn (R), u pedido dcla. le\OU· 
u con 1go no cu' tron o com \ela 
sol.ir" \ tnho inteira esta\ a na praia 
p.1ni e Jc,pc<lu Ocha1>;0 de cst1e· 
1J , ~lc'i pamram para nc,1.:11,ão que 
ele' L hamarn d Rio do Tempo, v1 • 
ll) f<luh \aher que tá e 1~1<.:m pcs o
as d • ua lum1lrn, e un<le eln d 'St!Ja 
1.:oluhomr i.:om 1 gr mdc doutora 

MARIA ANTONIA E O VALOR DA PRECE 
W. '\ <um -----

l'da prece. o homem eh.una pai 
1 o cor urs<Hlo bons cspmlo , 4uc 

vêm u l ntá lo nas sua boa: re o 
lu oe e in pirar Ih hon pen a 
menios" (faongelho cgundo o 
Esp1nr1 mo Capítulo \ IJ Item 
11 I Allon Kardcc) 

Mana Amonrn otn M muito 
lempo de lCTTÍ\ e1 dorc~ d cabeça 

H ,. 1.i percomdo méchcm; e hos
p11111 bu ando encon1r.11 o trula 
menlo ad quado para u nini que 

l11g1a 
A dorc.s cmm tllo tntcns.1 e Ire .. 

qUentc.s que: d1t1cult,1vnrn ü rco1hi'~ 
~o da tarefa d 1111t:s11c.'l , pois que 
a crises. vw d 1 cgr.1, a pros1tU\ a 
oo lcllo<.•nquanlO o serviços dJ e 1s.1 
aguarv m por f.tL.cr 

:-.l.1quelc d111 11 dor de 1...::tl"IC\i.1 e~ 
lava 111 uix>ruível 1 111a t.inlo que 
parccm doer lhe todo o corpo Rc 
colhida na pcnurnhn1 do ~u qu,11 
to, ncio lhe rcs1a11a outra ullcrnauva 
liCllilo espc1 ur p. 1 que nem scn 1pre 
o analgc 1co dc,Ol\'1,1m a nom1a 
ltdaclc 

'enhor Jo\é 
Frand 1.:0. 
~ lonruidl'· 

rela , 'em 
mcnc1on,lf o 
l ,llo, ftlOU 

,1bendo que 
ele tinha o 
h.1h110 de, 
upos o almo· 

11, COlfU.lntO 
1g11auJ.n:,1 o 
r clOrnu ao 
1rahulho, en· 
Jae,ur pre 
CC\ Q\ flC"'0· 

'"que uln 
.1m, curre
g.indl1 o 1.:0· 
1 a\ ilo de \li 
to' de me
lhor 1 e rc,ta 
btle 1m1...nlo 
d ,,1111.k \1.. 

prt"H ll 11.l 
Cllnl \llll't!n· 

,lm.I• 101 e&· 

pai de uh vi· 
.u um.1 lone 
,101 de e 11x' 
1;11. poJe. 
cm du' du 

l 11:cr, mu1h1 

mms 
l lll p111 

1 so que cm 
J' llS 11ll'l1• 

1011 ",e 
li\ é"e1s lc 

um 

lmmca que lala com imagens e c~u 
x.n' de om, e CUJa m g1ca é wo for
te que noucia deli! chegam até .1qu1 
na lagoa 

E.;,ta 101 n ht tfina d fa.hlh, a mu 
lher hran a. qu mu11a:; \Cle tal.i~a 
u· eumandol.uLlw1ged ualíltui 
l dna, e 4ue chegou aqui' e lha e do
ente, mas que dch.ou no a tnho 
comti moça 1m em e bela A h•~tóna 
ocorreu Uõu1 cx.nt.a maneira e v foi 
rclat.1llt por footai d J\1 lu 1 oupua 
que, 'egundo vo 11 con1.1ge111 de 
tempo. vn e .1qu1 h:'í m,11 de 1 1100 
UllO\ 

Lu "º" Lllmpnmento 
Obwn a ãw 
Í 'lC ll)lll.ll<l C:SldVll j:1 ha ,1lguns 

dia na rede, cntrctJnhJ não podc <;er 
1ran~m1udo unte:~ sem pcngo Supo· 
mo que o~ cnnl.ito po<lcruo agorn 
con,lru11- e de novo <le mlXlo m1r
mal e que possamos C\ 11ar ª' anter
rupçõcs mai' long,,, (pnra \Ó ) 

r l. 1 1 de lx>m. \ ossa miga, 
' .,.. J1Cr 281).t 11 • l!r44h. 

(omentano~: 

( 1) - \ n . J lega. tran • 
comunicadora ~laggy, da cn1rnJa 
no pedido' <lmgido no Além, tra· 
'é' <lo compu1adn1 dela Ela d1c1t.a 
e aguarda que, no momento opt~rtu· 
oo, a re Jllh1U i.;hcguc. no mai da.o. 
\ c!7 ~ .... pc,Ãil ... m:.:i u 

(.:!) • ~l llOlal = nornt do CO· 

muni cante 
(l) - Motu foopua ~ o nome de 

pequ•na 1lh 1 nu lagoa de Bora -Bom, 
1un10 ao Tah1u · 

(4) ·" 4u1.1nJo o tund se uhre" 
n111da relc:rênc1a à pa agem 
dirncnsaonal ,\mentora c.1pm1u:i.I J.a 
l\lagg). WCJCn Sahcr.Ja ha\ia let• 
ll1 d z.enru de rele~n 1 à, 1 uh 
ni c)e, pm:..1m.i Ja e<;ta ao Rio do 

empre 
há uma 
Es eran a 
Belís irno romance 
do espírito Roboel"· 
p ko~rafado por 
Eurípcdl'' Ktihl 
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fcmpo • quí.' para serem alcança.d.~ 
de' em ser mll.:nnedrndas por pa! sa· 
gcnsdnncn 1ona.i C1t;1 a que mclu-
1vc muitas de ª' c1J.ades, que<:!· 

t.'ioem d1lerenles planos 'll1vem lêllTl 

hém em temp<l'i d1feren1es Essa ln· 
bo que elahorou o contato (en,1aJo 
em gu1da pela poderosa e tação 
Rio do Tempo) parece runda v1.,er 
sem 1ccnolog1a. Uma po 1b1hdade 
de e pltcaçao do porque Ed1lh ter 
<;Jdo condut1da para o cuidados de 
Moo1a1. tahez.csleJa na torma de~
se pnm1t1\o Pº'º trabalhar com 
energia da Natureza Tal .. e1 con ta~ 
tnram que Ed.uh nece 1U1\U de 
coerg11açao ma1 gro se1ra tm.im 
p.irec1d.i com a~ energia' da TerrnJ 
pam ~ rccupcr.u do sono da mune. 

(5)- S~rc5 Je LUJ" -e "ajot:lhou· 
se re pc110,o.. faz ulu'ilio a que 
halm.illlte' que atr.i\CS.'iaJTI o tuncl o;e. 
1am, ~puitua.lment.e, ma1 ele' Idos 

(6)- Kõmer • C"!>C! era o nome de 
solt.eu-a de Edith. e que r.n' pes~ 
sab1J1T1. 

Notem que Edtlh chegou à llha no 
mesm ,.11 err qu~ faleceu na ferra 

011clmão: 

men.'~-m c:nVlllttl para o cspo-
o çolunno 'e10 a dJ.r lhe novo tn 

i.:cnu o na ' 1Ja Ele com qia e'po
sa. por mai de 20 "°' -.e micres...a· 
'amp,ortema,~ptnru~1 l.;l! Jãt.en· 
do ,e transformado em tra.rhco
mun1cador, ºº''º Lud\l.lt! ou"1ra 
nm an"k!nle a su.t &l1 lh Sem çai 1.:on. 
'º'º <Llé pc:idcr ra:nu mtr.i-IJ na Eter· 
ni<la<l \ f:m do 4u~ um ~~ento 
do E._,pmu-mo Ci ·nulico TCI há 
de ir nl m, tr.aendo ahv10 para oqu ·
le que cnfremam a d1 1c1I realtdllde 
Ja separaciio de u' ente, qucnd 

TCI cumpr i' ir11 -eu papel 
consolado: r t~rua RlnaJdi) 

Karcn, JOH n 1 blrnil.1. tnlchg~ntc, pon:m 1nt. 'LrupuJo,.1 
quer 'ubir na 'ida u 4ualqucr cu,lO. nem qu1.: para 1 ' ' 

lenha que prejudilM outras pc''ºª' cu e pinto pro· 
lclur, conhcl 1d11 P')pulanncntc orno n10 <l.i Gu.mb 
,ofre muito Cllm 1~so e 1en1ará. Jc toda' a rnanein1'. 
k\J· l.1 p.1ra <' h''m u.1.minho. 
Com .1 na11 ali\ a prcl j,a. em oi vente e enwc1 n.intc. o 

autllf ºº' Jc, .1 .1 JMílll 1pa1 Jc uma h1,tónu tu doante 
r-.tu110' 'ªl> t)~ rng1 ·J1en1e ... : rncd1un1uudc mal uph u
Ja. a~ Ul'' Jt• '-''rmilth tnh~no1 l' ' e dticn,·ns crut<t l'''mo 
a \10\ '\J11 ue1:1.c di: lu l JI\ ulgar e' .1 ,)brJ 

\ 1n,u1u1ç1w' 1.1ue J;io 1 ,1 1 n1. 1a e m ntérn .11d 11l.1• , 

lem.1dm, pod 1.10 ac chc1 e~-c li\ rn gratu!lamcnte O obJc 
ll\O e dnr um p11u1:0 de lu1cr e. on,l'quenlc."ntente um pou 
l.I' 1k le111tl\ une'' 1 nc~,ous 
Pc1.rn rt."l.l!b ·r o 11,w, 11111,111u1~ no d ' em 1ar u Pc111 EJ110-
r<1 umu c1)p111 h1 ontr.110 01. tal ou (},) c,1,11u10 e mformlH o 
numero dr 11d '11.: 111ll"•11od1h 

"te H)(<' uindu 1\uo conJu'{~ t.._ no-.: Ih~. 'ºli ite 
um rntaJo~o '"'m comproni' .. o 

111 111 1 OI r oR \ 1 º'' 1 RllH JOOR' 1 fl> \ , 

fSª'•' Ru lllal \ , Pl' 
<l'Mfr.ill'IO fone u11 4 (!(:00 

àl! P11ulíl \I' 
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A ARTE DE AMAMENTAR 
O 

bdi 4uc é rruunem J~i no 
peito J •,Jc o n,1,.._1111 11111 
~ rc ..:om gnu1lk pruur e 

~ntirne,tc 11<h.•lO'lOopnn1• 1mcm
purr 111p.1nto'1d:l 1 nlru\ '(Ja. h 
nl\:llW\:fto que,, 1\'1.:ém·n.1,1.:1J0 cn 
ira cm '"'1ntat•> com o mundo que 11 
cnvohe 

O calor Jo c.upo m.11emo1, o em· 
b.1111 Jt: ua ' , ll. o dic Lro de u.1 pele 
ur re,, n mo munJ,, J li rma ma" 
u3H 3<' ~hê ~uma lu....io profun 

da, m.1 e lilho fal.('m troca, m n 
'"e'' Só 1p•h e''<l re..:. pt1\ 1d.1J é 
que o bel* C(lnlC\a a mtegr.ir·'l.'i ltl 

meio que o i.lt.:Olhe. 
Petli.1lrllS e nutn'"1tlni lli' tamhém 

reuunenJam o leite mJtcn11l d.:' 1-
do .., ' nl:l"'cn num 1onJ1 , eco· 
nôn11 .. ~ e prau1..1daJ que ele ulc 
rcce AJll!~rJ1 -.o 04uelnamu1-
t•h ni a nL.o conseguirem ama
m ntur ,1, "U' lilhu'., 

O 11a, .. 1menl0 de um l1lho é um 
mom 010 dd1 .. a<lo no quul u' 'nll 
l\c, J mje e,1üo ohalada' \ 1•1 

re\l\IJu,, de formu mum u nte 
momento lk -.eu própno n<1sc 1mcn 
to 'e prtx--c''º pi.xi 1111111.:n .. rnr 
d1retumcnte na rclaÇ11r> rn.ac-behê, 
[X' I' a no~<1 mãe re' ne o '>CU rela1.:1· 
onamcnio '"''m u 'Uª pr pnJ mu 
PoJ "Cnl1r-.;c lilha, carente e tam
htm ncre' 11ada de cuidados ()u.m
do tc: \ C um bom relu1.:10namen10 
com a 'ua m:ie elJ supera melh1lr 
e '41S pnmctra' dtfi\.Uldadc' 

crença !?C ;.ti de o..."\urer um· n1u -
tamentn pi;!rlcito e natural .. no pm
'e ", Jc arrumcntação taz com que 

muita' ma ' mi m ongu,ua e tm 
S('gW•tl d 1\cm 1n1rupan:ú rum '4"11-
11mcnh1 ~ culp..'1 por n ;1 '"on...egu1 
rem tr.u1-.p<1r ·" barrl'1r;:" ll'Kº' e 
emocron.u' cnll • clJ e o u n:hcnto, 
ou enlll11 t:nlrJm num prnn"'"º de 
1lt'l!i.1 o - • meu hdi l'CJl'IUJ o pi;!llO" 

O amor\. grJnJ, ·• ma' 1h d -1.:on
tonu' Jo parto us Jores pôs-1>1>'-'nl
h>nas. o i.;onllrhl' e os hloqucio~ 
emo~wna" 1mptJ m, mu1L:J \C/C' 
que a mãe d J1quc mtond1cm
nahnenlc ªº' 1.:u1Jad0s do bel'!\!"º' 
pnmc1ros <lia" upo o nu,çnnento 
\tudo ji;,o, \um.un· e u.' no11e~ mJI 

d11m11d.1i-. a an,11.:d.1Jc e n in,egu
runça do \CU nmo pa{X'I dentro do 
IJr - a m.1tcm1d.1J" ''1m, llc.1 IJ
cil en1enJer a mdromc dl' depre'
' o fX'Í'·pano <1ue .lll!uma' mJe, 
enlrenlUm no pucrp~no e"ª' 
cond1\õe , mu1t.1 mfü•, nJu çon-
egucm uper:ir 11 m uli 1ênua de 

.. ecre1yfül lãct..•.n no~ pnme1ro'> dia' 
e pai.,am a otcrecl'r u mamadt>1rJ 

A lalla d• pcr,everanç.1 na am.1-
mcnW\ ÜO e u t.1hn de uterwilo d1'
pen,aJ:1 .10 bcf)ê lhe proporcionam 
uma menor vontnJc un uto de ,u. 
gare cornl> conscl.}u nc1a u c'"re
'ião de leite de upnret·c rap1Ja
mcnte Por 1, o, 1e1.:omcmJa 'e .1 
nO\a mamae ter alguém (mãe. tia , 
ª'o ,ogra l que lhe po''ª BJU • 
dar nos -.en 1\ •1~ dome,11eos e dar 
'uporte emoc1on.ll prin1.:ipJlmen1e 
n.1 pnmeirn 'emana p6,·pano. 

O re-.ém na c1do prec1,a <k um 
ambiente urnlhedor, de um mam.· · 
JO e dcquJJO de ~U corpinho e lllJll· 

Entn º' natimorto al~wl\ hai erâ qul' mio 
tenham sido de.\/inmfoç a encanw~ âo de 

spíriro ? "Algun há. 
efefl\ amente li < uj<H corpo.\ nunca nenhum 

e~plrtto t He\. e dcMinado vado tm/w 
qu< ,.e cje ltttlf para t: les 

Tai crum~m entâo \Ó \Ôn por se1H pwç" 
Q. 3 56 O Lrvrn do E p1ntm1 

Allan Kardec 

Ricardo Di 'Bemadi • 

Sahemm a 1men'a torça mental 
q\Je P' 1t.encialmt'n~ nó ercs hu 
man•>s fl<l u1mo N;.io ó sorno 
cap.tle5 de mo\1mcn1ar obJClo 
corr o a Paraps1 ologta Já reconhe 
ce nos tenômcno de p 1 ocin· m 
ou tclecinc 1a, como também mílu
en tamo cre vnms 

A mformaçõe untenormcntc 
ada.<> Cllmo crcnd11.:cs ou tnldóncas, 
hoj~ são seriamente estudada e 
pe"'!lll dali na~ mais coocelluud.as 
uni\ers1iliM.le s traJ1uon:us ben
zeduras" que f a.<.em c m 'errugas de 
mwl anos cJ CXL<,lÍ!flClá <)U OS COO-
ma,d 'm:&uH>lhai.los" qu~ secam a 

'1oleta da v umha Jª são aJmllJ<lo 
como real1dadt:s pos:o.1ve1" e com
pmvaveh F..xccru.1m o;c naturalmen· 
t o exageros e pn:!>Ud1gildÇõe... qu~ 
'80 tam~m comun nc ta arca. 

força mental continua e 
monodtrcc1on;1da, tem eteno~ accn
lll.lÜnS O ~ JO dc cngrav 1<l.ar em 
munas cm:unslfulc: ias, se toma UJTl.1 
.. enlade1ra u.u11:w.:ibsess. 10 llá mr.es, ou 
candidatas à mãe, 4ut> pcl.1 1dé1a fo.a 
em g l.iir CTIJJn o molde mcnUi.I qu 
funle(é 11 tonna cne~ct1ca p.u-J as cê 
lutas -e dcsNlvoh 1:n.:m mtr.1 u1ero Em 
cond1i.õc normai.,, o modelo 
orgnniz.ador tn 16 1(1) é o (>SICOSSOTI\il 

1pemp1mo) w enudaôc recr'IC'..una.n
t~. CUJ3S cond11;õcs cnergéti ~ ~o 

1 111 dt1 p1e,cnça con,1.101e d.1 m. e 
que tl 11end J~· ac.:urdo c.:om o~ 1 

na•~ qul' ele emite h'c pertodo cm 
que o ml.1nte r~cd)t' nutri\un du 
mue. é nfllt:n 1 la mãe' 4ue 1111111 
mcnt.1m e atendem o lt>lc lo11c .111 

111 snw t~mpo '''ºé, na11 lhl1 Já u 
utcn\UI> dC\ 11.la no rnome11tn du 
uten k lo OulrJ,, que' êcm o hcllê 
chorar e c.omm p.1rn nle11 <.:C1 Ih 
o 'e10, sem pr1.. t ir atcn\".IU à nutu
rczn do choro 11,jcm 'empn: olho
ro '1g111fü;a lt•m • O bchê pod ' .1pc 
na-. 4ucrcr ou\ 1r a '>Ua vor .tlctuo
'11, 'iCnt1r \CU cunnho \C\I olhur 
"omdente. '>CU cont.ato l t\11.:11, rn .1 
emhalandn, ora c.:<mlando . A h111a 
tl11 m,1mJda 1gmfi1.:.1 mu1111 01.11 
do que s1mple,mcntc ,1111.uncut 1r 
o h hê I· nc e momt:nh1 4u" se 
e'tabclc .. c urn.1 lnrll! l1 g:.11;.10 cnw 
uonal entre mãe- e- filho, h.1 e p.iru 
º' J m.1j, rcl.11.:1nm11ncntos numJ 
fu,c rostenur Ja \ idJ Jii .. nn111,11 
Em c. 1,0~ onJ\. nJo ha pms1h1hda
Ul' de amamentar n m,1011de11 :i 
<lc\c '1.:r okrc~iJa 1.;nrn muno 1.:.in
nhn e 11.:on1.:hcgo 

Pa1.1 rnu110, c.1 ais, u111 lindo so 
nho 'e rcah1ou 1.:om a 'mua do pc
qu~no "-'' P.1ra outro,, uma' ida de 
ut:nllcith e anuncia tu11a mu 

lhcre' 1deuhL.1m um modelo <le 
matcrn1d.1dc cm rela uo com n 
vida rcul o entanto, uutr.1 .1 'u 
mcm, ctil\s\; 1cnh!,, os comprom"Sli' 
c'pmtuai' com o OO\O cr que \Clll 
ao mundo e. com ,1 arte de arn.1· 
mcnt.ir, m:ic e filho <sprend• m J 

wnhecer e u e amar , .., \ ) 

e'\atarnentc apro 
pnadas p<1m 'iC unir 
ao ílu1do 'uai dn 
Ó\ulo e se prendl.'r 
mol&uLt ,1 mokx:u- • 
la do OH 14ue .;e de
~nH>h er.l obcde
Cc.!ndo o comando 
im:on~ciente das 
lorça' ~ piritw1' 

Qu;.indo a pre
tcn-;a ge tantl' tra7 
de,armonia' v1-
bratóm1-. no 'eu 
chacra gené ... ico, 
oriunda' do seu 
pa"a<lo, a e~lrutu-
rJ que \ena espe-
c nl 11 ada no pro· 
t:C\\O reencarnu
tono C\lU cm pcri
odCl de renJ u te 
energé11co. o que 
equivale d11cr em 
prm 1,ao Por e'le moll\o, n:io ha 
atração l' .1der~ncia de flutdlh 
pen pintua1s ao chacr.1 gcné,11.:0 

Quantlo ocorre a união doº' ulo ,10 
C'Jll!mtalo1c51dc, o molde mcn1.1I rn.1· 
1.rno pcnnnc o d.e.<;cm olv mwnto cm 
brionJ01.1 alimcnLam encrget1canwn 
te o tulso emhn,IO 4Ul" • torma Em 
hora ih o ponto de \Í ta h1olo •1co o 
de moh1mcntoseJJnomlal,oh r 

'undo pelo pns· 
ma espmtual o 
me mo n.10 ~u1..e· 
d J::.sta gcs~iio 
r410 pooc o;cr -..1a· 

~cl pl'la nusénua 
do l!'fllOIO rt'Cn
cam.1111.:. fal qual 
um,1 cultura de 
célul.1~ manuc.Ja.., 
cm luboratóno. 
carece de uma m 
d1' 1dual 11Jade 
ps1qu1ca e em 
nJlll' ou menos 
tempo. caminha 
p;1m o aborto e'
ponumeo. 

pc..'ar de não 
ha\ er n!\'n1.:ama
ç:io, .i expcnên
cin de gra\ 1d~z 
lru tra<la pa..;,a a 
e 1 n.: g l\lrnd.1 n<h 

nucleo~ cncrgéuco Ja e .. trutura e'
prntual rn·11crn.1, en indn d, ,1pren
<kmdo e rnntnhumJn p.1n1 o Je.;pcr
t..11 Ja t·•m' 1~11 IJ ll m1r11 n;i 

•Cmi11'- l>a.nl Rkardo Di tkmarcli 
Ru;1 R1l;ml l C11•ul.1rt 1 "!8 
l lort.mt)pohs SC - SXOVi 2'i0 
( '\utor do., Ih ro• .. (,c\lU\'UO ~u· 

bh m1.: lnlcrdimllio l' Rcc.>ocarna
çao t J 'olução da' l ' Pl'l il 'l 

Sinais de lar1ne 
Ha dez çi1w1 \'ermelhm, 110 caminho da< \[>eriêncw. 1n-

d1nmdo queda prm á1•<•f "" ohH•\ \ÕO. 
q1wndo entramo~ 110 }111 \a da 1111panêncw, 
qtumdo ocretlitomus que a ncn w dor é a maim, 
qwmdn pa \.rnmoç a 1 er 1111( ratidã<> nos am u~ns; 
quando 1mag1namos c1 maldadt nas u11111des tios compa· 

nhetro.\; 
quundo com n tamtJ' l'_,_./...Jo me.no\ felr J 

la pe~wa. 
q1w11dn reclamamo apre( o e reco11hecm1e11tn , 
q11c.mdn rnpomm que<> 110uo tmba/Jw e51á \t!ndo eH t'S\lio; 

q11a11Jo pas,·amos o dia a e\i~ir eiforçn alheio \em pre.s· 
lar o mel/.\ lei e \en 1ç o; 

qua11Jv pretendemor }11~1r de 11ó' me\lno•, atrm e úo 
""coo[ ou do en1orpece111e; 

q111111dv JLllRanwr '''"'o dei er é apena do\ mtlro 
Toda 1 <'Z que um de \t'\ \/nai' 1 enlw a \Uri:ir no trâ11 110 

t/1 110\ 110 1dé1t1', a Lei Dn 11w e ta pre < 1111•, recome11-

da11clo-11o!i a prudênoa de oampara1-no' 110 'ocorro da 
prt'C e 011 n<1 lrtz do d1 '' t•11111111•1110 

ht:illa 

.. 
ADOLESCENCIA BUSCA DA IDENTIDADE SEXUAL 
M uitas \'C1cs a crrnnça 

entra para J ruJol scEn 
eia dr.: forma angw.llante. 

não hcndo quem é para onde vru. o 
que bu lcançar na wstêoc1a Uus.
c:.i a sua 1\ko11~ pessoal e !>l"Xual 
do funrui unuda 11grcss1VB ou mscgu. 
ra e, na maioria das \ ez m r 
O:•rnprttnc.hd~ por -.eu.<; pai 

o e p1rtlo p sa por u1ver n 
rccn arnaçoc ornem po 1çao de 
l ~n11n1ltdadc:, ora de m.1s1.:uh111 
daJc, ~1ment11ndo carn tcrf 11 
ca lle ambo o~ cxo e ev1den 
ci.mdo uma b1 ~exual1dudc im 
pul o de con4u1 ta de d lc a de 
ugre w.·1dad hgado ao mncho 
e 1mpul o de d0Ji,<11J, renunc111 
m111crn1daúi: ligado~ lême.1 

D u forma u ind1\ 1dual1d.1dc 
evt<lcncmra trnç•J5 de tc:m1mhdJdc ou 
de rnascuhrud.:ulc pendem.lo dos 

•ágirn; um1do êTT1 outr.1 v1d 
O ~pfnto rccncamanh: pode, en<an 
tomar uru corpo fcmuuno ou mas 
cul 1110 de :ortlo ~um os compron 11.s 

SOS e pintu,11 ,1 rem rc.ih1.1do~ na 
00\il l!Xl'lê11'"m ou com o intuito~ 
cumpnr uma obrí l\ar. 1regcncru11'"' 

No cnL1010, ainda hoje, na nos a 
si.x;1edad..-, o "'l(o n·uiscuhno 1\t.'í'C de 
refcn..'\n\. 1a. Já cm menor gruu do 4uc 
"'' p.1 swJu porém os v 1lnre~ ma.'· 
culino' amdJ ohre,s.1 m Os Pª" e 
us cnanç,1 S11v1mpr\:gn.1do por e se 
mod de pt."nsar ls.soé hm\J.<loqu,in 
elo a cn 1.tnça Jil"'TCcbt· u e•m l nc 111 tLl 
d1ter,11ç 1 ~ uai ().,; p . .us, precocc
rnentc, evukooam o !iC110 do filho 
pela manem1 de <:n lo umg1 lo na 
vida "e 11 lo, tal ir Ih et 

A crumça pcrcd ·se como um in 
d1vfduoan1 ~cJc nx:onhcccrcom•> 
l:t1endo parte ck· um do sexo~ & -
11u.1111sos d.o ussumo c:on td~ nun qul' 
a rel.1\ilo mac lilh.1 tr.v um "111mien 
lo dí: 111d1v1du 1l11IJdc mais olt<lo 
mcnm;.1s <.lo que a rei i, o m.11.•-lilho 
ao menino 1 por 1 !lo urge a Ju
viJa de uJcn11l1 a\ onohom m,um 
tc11101 ~ homos xu.ah<la<lc m:unr do 
que ll1I mcnirm 

exo na criança e '"' 
ado/e ceme 

~cl.t''\ um.i g1 1v11kz 111d1•., J.i(l.1 
pn111 .. 1 du 11h111tn, ou 11~ 111 1110 u 
(cl1 11J.111 Aul~ 

"i1t1wçào do\ Pm 

o J•h\!111 llOllh; .. ''" g1.:1t1Ull1Jade 
udulta e os pai tanil ·m E! s re' 1\Cm 
mcon e 1c111c·1nc111 us pmpno ... C1 lfl 
l111<h v1v1do~ Ili) penodo ela a<lolcs
c •111:1a r\ rd li) o hlho i;n lllÇ.1 e pre
Ch.1111 em .1111 h 1 ti, 01111.1 hmna A m 
dcpc 11dl'nu 1 il(• hllw ~H:l.1 que es
u10 cm •lhc1:c11tlo e 1~1cehcn1 a cm1· 
1 11ua d mone ttuc e 1.10 1em1cl1 
Por 1 11, uo mrsmo tt.;mpo que 11.:se
J:lm, ocrc.<;e;tnlCntodo hlhopr umm 
mcons .. 1c111ctn nl 111 mi lo cnança 
puro se st n111 m m us moços 

l l 1 r1.11" C]u nao 1cc1t 1111 n ni:m:ha 
de ·u~ 1111111s pam ,1 m<lcpo: ndênc1.1 C' 

t nwm pi: 11le1 1) •\1 lugõlr ou u ~11.1 
11111i;l.'1ll de 1111tmtfad per.une n 1.1 
11111111 <. nm 1\SO, u f!Cl' 1h1hd.:idí" d· 
<11:.ilugt• l 1 ,, OllllllHhSLJntc e IC! CH 
-;os n cmc e 1 lc nc.1JI dn dnlest."'Cnk 
li c1111.11ni ( m 11s prolontJ.l<l.1 

<ondu l\o ll:ic1ucm<lel.nda 
:i pr1111cJ :-.uni nn dok 

cêm:1,1 como benéli1.:a, P<ll' pn '' 
b1litn o rncontro <le um par-.e1ro 
numu rehu;an lcli\a meu' nmn 
dure ida Outro .icham 4ue a' 1tl.1 
e u.11 .111' u dl!H" \C dar qu. ndo o 

JoH'lll J•I 11llng1u uma mu1un<ladc 
l.:t1H1 'ul1l'll'nte para te1 umn rc

l.1~ao k'rrM e durud(lura Por m, 
pira hnmunuel, t l1Ho Vu.l.1 l' 

)t \o) 'e'o ~e d lin ··..:orno a1n 
huto n m up,,;na' r.: pcruhel 111.1, 
prnl und11m~ ntc anto J,1 N.11ure zn, 
c"gmdn cJu"u~ã·) e contwlc" 
< onscgu1ntcmcntc, rc lu11111 rcs 
pon,.ihi luJ.1d, e <l1 cm1111c11ln l\'lr 
I~ o 11\\!S 

lll 11, ll 

J1)\Cíl' prec1 um e d,•,em uber o 
que tazem com n cnNgH1~ 
gené'1"as. obscn ndo como, com 
quem e pnrn que e uuhz:im de "~
mel h nte<; recur o • oril:'nta o 
m1:ntor 1 ud0 o que e <l n outrem 
n,1 mun., l lll 11\ o outte111 t 1m~m 
lhe d.1rJ ("iu I) \ h ujudll 



J \ \l/RV Dr /Y<;f'> 

PASSADO 
E FUTURO 

Ri hard imon ll1 

Jjnc1ro 'em do l1111m j anuariu, , 
homenai;cm a lan1..l, Jcu, romano <l • 
dua' fac;e ... 

mJ 1..1lha para o pa~'ado 
OlhJ para o luturo a outra 
Janv no' çonv1dJ an e\Jmc do 

ano que p.i 'ºu p.1rJ mdhor.ir o .ino 
que e rn11.:13 

Enriquecemo' a '1<l.1 em ºº' os 
01m111ho ' 

rí1c:mo- a fch'-1dadc d algucrn'> 
Culu~amo ... e tudo e rcflc ão' 
RcduL1mo u hor,c; 'azia~) 
·ncootrJmo ... tcmpo pura ernr? 

Vencemo nlgum vicio? 
Somm05 mais7 
ContJ,cmos a 1gre"" 1ô.1tk• e a 

int11kranc;1,1) 
1..•nfiamos \:Ili Deu'' 

J.1011 ~ue nlha o p;L\ .ulo ~ rcpre
cn1aclo i;;om um,1 d1JVc na~ mal'' 

Jano que olh11 o lutu10 cgura 
uma \annha m.1g11.:. 

imagem pcrlclla 
I, l lw1 n a t çço at que til'\ e fi

car 110 palrndo 
Abnr o fit11tr(I c/1 """{ao~ com a 

magw chi ,, 1rn1 ''S Oo 

VIVER A DOIS 
Viver Ul'lkl Hda 1 dois é cm du 

v1diJ ncnhurna um <.ln ma1111c de 
1ft•> do n11s 1 11:.mpos e .. 1111 • 

mo tcr111><J "''" r b\'m a dois é urna 
da cor 11s rn,11 m r 1vilho tI 01! e 
uhorear 
Sim, 1hcmm que amdD l10Je per 

num e no •1 hurnnno um11 ~rand 
m4u1c1ud no pon111 d ter Jrficul 
d d :. d i;c e5U1helel\:r n11men 
1ah11c111e opcna com urn unlco rm1 
ce1ro 

Lum.1 pena' 
Purque '11vcr t 1clr11c111 • 6 .1111c di.:: 

m.us naJ,1 11111 g.runJc p1 1zcr, u111.a 
grande con4111M11 mrt•nor 1 1od.1\1 
tóna p11nc1palmcn1c liOhre s1 rnc 
mo ~ ulgo c1ue 110 10111111.n eo1110 
um ser crn C\•Jluçfio 

Porém n oba ta llrncruc a fole 
lldad t. pre 1so rn.mt r ª' soo rc 
lauunamelll• 1, ClUO cmtslMI\: que 
hr111o l i rotm 1 Jl<ll n.1• 1 h:i e •J111prn 
1111 so 1 ~11midu 11a e pmtunhd 1tl 
que I" ~.1111 rci.1 ur u 1rnhlcrcnç11 ;Jn 
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A LIÇAO DOS CHUCHUS 
D11r111 l a11.1 Pena, 4Ul cr;i v1ú 

vu do R.nmuudu IITT1JO do Ch11.C1 
iulg." .111ut" 1. \lc e r 1 um""'" 1Jl1t r 
Ili Ull c1.1 muito crcnk do t.1111 

11 m rereh1 1 f• certa m.inhJ. cm 
que, ohrcmndo, c1111u a m1~s.10 
Jo rnédrum, qu..: murto e 11m:i\u, 
<.11 ~ e lhe· 

- ( h11.11, nau uu-cd1to mullo nu 
u<t' ll'orru~ Je 't'I'\ 1r, de .11udar de 

d.11 1: dar \l'mprc, '"°'uma rt'( 11111 
pen ,1 N ao 'e 10 nada que '01.:ê 1 c-
1.clx cm ln.x:a do que fuz. dn que 
J 1 cio 4uc rc.1hw 

1 1 tudo quanto litZem11' 1.11111 
'llH. l rid.1Je e umor no 1,;ora1. .Ili 
D•u, ahen\11'1 l·, cmpn.• qu1.· di' 
lnhul1m>s, 4ue d.1mo'> cnm u <.lirc1lJ 
'cm ,1 e,4ucrdJ \er, J:v.cmo' um 1 
h1M .1~Clo 1.·, rn<11s ceJo ou mJt\ 1..ir 
de. r cehcrcmo' a fi''Jl<hl,1 do Pai 
P c)()l' crcr4uc quem fa1 o h<:m alem 
uc v1\.C1 no hem, lOlhc \l hem 

f·nUJ(l \UffiO'C J)CnmcnWr le
nho 114u1 ôo1 Lhu1..hu\ Se .1lgucm 
Jqu1 :ip•in~ccr. 'l)U lho, dar e quem 
ver e. depo1 , recebo outro" doi' 

Ainda bem n.10 acahJra de lul.11 . 
4uando a' 1z111h.1 J11 lado e,4ucrô11 
pcln muro ch.11n..1 

Donlt Mana, podl:' me d.ir ou 
emprl">lJ1 uns um' chuchu'? 

-
QUESTOES 

SOCIAIS 
( t! l~o Martin~ 

lr1cg11,elrnen1c a lei de cau\a e 
clerto f um.iunu nJo apcn.is no mun· 
do 1i,r1.:o ma.-. Ulmbém nJ v1ô.1 mu
r.11 Aqude rnnc1pm dJ f-NC'.l de 
que n e.ida a ,10 corrc'p<'ndc umJ 
rcaçüo 4w é igual em mten,1d.iôc e 
di.11nctrnlm1..'fllc opo'ta cm sentrdo 
não tem v,l111J.1dc apcrw'I no' C\en
ln' d,..., 1x:orrê111,;ra-. mutcriat' Aph 
ca 'e com toda Justeza cm "'"'º 
'" cr quando 'e levam em 1.:onla o~ 
nos'º' pcn...:.1mcoto,, ª' no'l,l'I p..ilu
vr.i.,, cr- nof,.~Os uUh. por menores que 
'CJi.llTI ne'w ou em vida~ antcriore~ 
à atual 

A-.~1m, cada qual é4ue, "t'm dú,i· 
da. LOO\IJ'lÍl o de'ªºº que\ 1\Cnl.iJ, 
ou de "entura ou de dor. ôc alegna 
ou uc 'ºI ri mento, coo.soante o ~ntl 
do d.L' palíl\r.I'> de Jesus ti cuda um 
~·gundo <L'> 'luas ohras 

l :ntrct.into, é prec1<,0 tenhamo' o 
cu1Jad<> p.irJ n.ui cxu-apolrumo~ em 
Jcma,in e cairmo' no tem,el tala 
ltsmo, a mam:1ra do\ que a1:ham que 
ludo o 11ue no 'uceda esteja pre\1a
mcnll• e°"nto no li\ ro dJ v1ctt. ôa1 
não poJcndo nm&ruém lug1r Nuo é 
e t~ de moôo nenhum o ensrno do 
C'n .to Nem e de manerr.1 nenhu 
llUl J Pl'l'j.!;JÇ,\O C\plnt.a 

VcJo o quadro de diliculd..Jdc, eco
n<imrcu., tem' ci' por que p.J, .... 1 o hm 
~1le1ro na .11ualtdad' I· nJo 'ó n !'lr.1 
\ 1le1ru, o homem do munôo utu.11 
or\Jc mh!htm<:nle por faliu de uma 
oricnlu\UU e pin1u.1l11adJ 'rmpr.: 
'UP,.'í\alonta o tram116no ler cm 
de trtmcnto Jo wr funtl.1111cnt.tl I, é 
.w.1u1que111u1h> 1.ompanh ·1rn hNl 
nh.1mcn1t: ul gam a k1 de c;Ju,,1 c 
clc1111paw1u~111ic.lf "' mMcla' 'icl 
t'ljrs. l ~t.J maneira multo comud.1 
cm cnt.m nurn \ crc1Jdc1ro t il'lo 
"11..roso o 4ue é um "ºli ma ôrt,1do 
~la mtl1ferença 

e eu, por e cmplo, nurn.1 c11.1s
tcn ia .11 1tra' tenha lc\ ,1Jo. pm 
rnrnha cruelcl.1dc ou por mmha d1s 
pl11.: n ru,alguém .1mrirTer1.ll• lomt', 
scrn du' 1d.1 n ·nhumJ J,1m:e1 no olo 
lk meu futuroª' 'l'IUl'llll'\ .un:ug,1~ 
J,1 pcnunu cUJº' lruto' um Jw hu 
"crc1 de me\ rta\elmcntc c;olhcr 
Não COll'll.0 1 to em <luv1ú.1 rorqu1 
é e aUlrnc111c. 1 to o ljlll' .1 Jus li\ ,1 

l>1,.111a d 1cnn1na p 1rn ,1 m1nh.1 rc· 
J n ilo 1 nlrcurn111, podcr1.:r f!Ctk1 
1.m1cntc morrer de lomc 111nilii que 
ll nha l 0011d,1 cm meu l.ir, em r.11 .. o 
li 1lgum <11 t11rh1n nwtaholico, de 
11lguni.i d1" r11;11 gra"c oJ ,1rc.1 dig11,. 
'''ª qut· 01c 11npeçu ti• 1om,11 u re 
kl\llll nc1.:essana à 'uhs1\t~n1w11 

101 1 q.1rc1, de ta lorm.1 rt·sg.1 
1.u1d11 o m •u p.i~ ado de ~umhra,, 
'ieltl nc1.:e~ urrum ntc cmnh.c1 tc1 
cc110 n1·~11· mcn proce 11 .k ex 
pi.1 .10 1:,111111c.1 < >u crá 1111r c.s 
l<)11 l,1lx11 ando cm erro doutnna1111 I 
1\ 1111111111 pat\ l•, rnut1oc 1r.inhn 111 
\iOClll l 11/f 1'~ Tl't'm •li 11.110(111\ flllí ,1 
111~1il1t .11 lll•lll'l.r' \OC1.11s d1·~ 011 cn 
ICS tio CVldl'fll~ l'glll\ITIO u. gruptl\ 
ohgjrq111u1s po1 111 

( 1m ultorlo 1 ono.iudlol ll~ko 
All 1 Jun 1110 ti I' • 11 1 JS d,1 

\01 iroso 111)d <'1noh1111 11111 
da llnflU 1gun oral , ll1s1urh111s 

cl hnuu.1 'l'lll or li e /011 
g1 1l 1u1, ,1Jus111s 

J " , mtl111I ga 
'111ndru l.111 Pc·tll e Hr· HH/\I' 

1 1111 \ J 1v \11n.rnd11 ele 
1\rn11l,1 l'crc1111 ~!\7 

(Jlr•l\ 110 metrô C'1111 1ç 1111 
( OllC S 1 ~ 170 C 27b ll'J7 I 

J,Jeia Kardec: 

Poi' nao. rmnha um1gil, a4u1 
o tem, luira dele~ um tmrn gu11;.iuo 

DJI a in !unte. l'lll que pude-
se rei.ver-se d.1 r.urprcsa tiuc llH.'
ru, a \ 11inh11 do lado dtrerto Iam· 
hem pelo muro, olcreceu 4uu1ro 

hu1.hu' a D 1anu 
1\.k1a hor.1 depor , n \17tnha dos 

fundo' pede u D larto uns 
chul:hu' e e,t,1 u pres~nte1.1 com n~ 
quatro que g.111har.1 

E u '111nlla <.1.1 frrnte. qua 1.• em 
'cgurda. -.cm q11,• 1>11uhc'se o que 

ru: <lllllXr.1, til crccr à e unhada do no 
"º quendo 111éd111rn. 0110 chuchus 

Por l rm, Jª 'cnllndo 11 hc;uo e 
ag111do en.1mentc, D tuna e \1 

snnd:i por um.1 amiga de pouco 
recur º' cconomicv Demora e 
urn pouco para des.1halar 'ua po
brc1.a 1\ saída, recet>e, com outro 
m.tnt1mento o:. c•um. chuchus F.. 
dona M.ina d1L pi.Ira o Chico 

• ,\gora 4uero 'er -.e ganho 16 
chud111•>, er.1 > o que falta"u para 
1.omplctiJr essa bnncade1ru 

J ,1 erd tarde E~wvu na hora llc re· 
grc...,,ar uo en 1\0 e Chico raniu 
1.t:nôo unte.' em wôo u pre1..adJ 1nnã 
um omso umigo e cc•nt111nt.e como 
u 1h1.cr·lhe · .• rcre e verá" 

A.1 p:la demito hor"~ . fCpt!SS lll o 
O uro. casa. Jlbh.i\1a~Jcom 
re!Jç<iil du.hu Dona Man.u~ 
va ~o Chicu ull'Tl urde quem q1.1ma 
<l.i1 ~ " Ganhei ou nau l " 

20 horJs, todo na ~ula. 1u111.a
mcn1.~ com o Chico, conversam e 
nem se lembram ma1 do c.1w do 
e hud1u!>, qu.mdo blgu m béllc por
ta Don.a 1anil atende 

1 ru urn nhor 1d • re 1dcnte na 
niça Tr.wa no u humnlio un' pe-
4u º' presc:nl.es f(lni dona fana. 
cm retnhu1 tio relei 4ue sem
pre lhe dá. 4ujnJo .. ém a cidade. 
Colocou a poru um rcqucno SüCO 

Dona 1ana abre-o nc:í"O a e cuno
S<ITTR'ntc Estava repleto d.e chuchu _ 
Contou os 64 mio H~1c ma1 <.lo 
que h•n 1a. ullunamcntc, dJd . 

Er 1 dcma1~ A ~raça, em forma 
Je lrç 10 CÃced1a a e~pc t.ttrva, era 
mm do que e,o;perava 

f· . daí por d111ntc. ôooa Manõl 
wmprceodeu 4uc i14uele que da 
rt'ccbe ..empre mars 

( ()o livro. Lindo~ Ca o de 
Chico Xavier, autor Ramiro 
GJma, cd 1 kel 

, , 

PRATICA MEDICO-, , 
ESPIRITA EM VIDEOS 

Confom1c anun1.1Jmu no nu
mero antcnnr du J 11lha f prrll.i, 
1a e"lá a d1sposiçuo dos inkres ;.a 

do' a gra\a~i.Jo cm' 1dco da p.1 · 
1<.-,1ras e contercnc1as do Ili Cnn
grcs'o NJu1111Jl d.1 \.., 01:ia1tfio 
~l édu::o-bpirila de S:io Paulo, 
transcorrido Jc I" u J 7 ôc 1unho 
ue 1995, Oll Centro dt• Cnn .. cn
çõe' Anhcmb1 

A parte tccnica Ja gnt\ a\ÜO e,. 

te\c a cargo da Jornemc Produ
çõe, de Víôeo l.ld.1, cumandad.1 
por ~lillon rcroli .Ir A equipe. 
l1dernua por Gilberto R<i..,1m era 
compo'>ta pelos opcr..1d1>rc' Jo,c de 
tampo' ôe l)eu' e Oalmo Ro-.a, 
além Jo operador Jc "' 11d1 1JJ 

cdo Nt:pomuceno htellc' \upc 
rando J\ hmitaçoc propna Ja 
gravaçao de~te gencro de e'ento,, 
a 1 1 rcgl\trou um.11m.1g1.: m d 1cr· 
ente. pt:lo que' rmns lou\nr e agro· 
dc1.:er put>lic.imcnte ,\ eô1c;ao li 
n.11 '>U[H!í\ hi1)nud.1 por 011'\0 
cno lrud1:. e ~cnrJllt, n t:rnea'lll 
Mauro Alice , lor realr111Ja na 
R(.nta1.om \qu1, 1111 ilha de ed1-
ç.10 ôe Rogc1 Pedro Rl~e1ru pu
dl.'mo cuntm com 11 uíic1ên1.1a e 

Y1deó 1 
Lneu ura,ac 

caloro a aplicaçao do ei..hlor O n) 
Jc \)mc1d 1 Ir 

ob o 1 ma ccntrJ.I Funilimento 
da Pr611cn ~1éd1co E p1n1u, o 
~1cdnc p Y5 troulte u tnhuna nlguns 
"c,trnnho no mnho", a .iuto-d s1g
O..l\iÍO <lo Dr lan.o Tulrn Figucu\:do 
par.i dcdamr não ser C\fllnta. de 1g 
n.1 ão que;> tendemo' u oulm e p1 
ma não mé<l11,;os 

Porém é o me mo Dr 1arco 
Tuho Í'1f1ueared11 quem trai na ua 
bagagem de clfruca e humnnismo 
a ..::1gnil1cttt1H1 men,agem pelo 
ampJIO e pmtual ao paciente tcr
mtnJI que a Dra ~1ércia M . 
de Cun ulho ulaga com a íra~e "O 
filho prod1go que esta H1ltan<lo 
an l.nr P:.itemo'', ma1' tarde mcn 
crnnada pelo Dr J\mém:o une 
Filho para 'ahar a delorm.1 oe 
de 1,;orpo cm lntogr.1l1u Je r.lcr
to e F. trgrnu Ô<' l 1u'J Ju o Dr 
1 1110 l·cne1rn dl ouza, ampn· 
rndo cm \ndré 1 Ull L em ccin 
CCltO d,1 F1'1 U UIU;d, C,CJarC"le U 
noçi\o de 111llnr10, u ~rnnôe uu· 
ente du md11gu~'õc' religw ,,, 

menu nw h rn 1s, cnqu.anto a 
l>ra lr\:ClllJ \ 1nt1s Pr.ida a~ode 

\ld~ 1 

a aud1ênc1a ao expor rcílexõc o
hre a naturez:i mt.r1n,ccu da vro
lêncra no Homem, e o Or Scrg10 
l-el1pe de Oli\:eira recnmma o 
medi• do c1cnti ta esp1r11a de 
lrontaliLar a c 1ên1.:1:1 mJtenalr -
t.i. untes de a Ora tarlene o
hre. no centro do rolJão, <\Ugc:nr 
\cernente Clfiu,ul l Pnme1ra de 
um arnJa h1potét1co D1re1lo e.lo 
Emhnão "Todo embnao tem J1 -
re1 tll à 'ida, ninguém pode 
perturbá-lo no eu c.l1rello" Clá· 
usula e~'ª que o nd\ogndo Dr 
lnua~ Clno cntei\a, amarra e lan
ça E~"e d1re110 tran ccndc a 
quul4uer direrlo de outrem". 

E,,,e~ tanto' outro .. valo1c~ e 
cren, a que 1 {)nulnoa • p1nUl 
no' pa a .. {Dr '\ f de Oli\e1ra) 
declarado' na rale trnS que com
roem o programa do !\1ednc'r 9'i, 
d;Jo a e'u~ \ tdeo um 1otere,,e para 
º' médicos e'r1ritu , o méd11.:o' 
em geral e todo~ º' 4ue ue nlgu· 
ma torma 'e hgucm a UI\ ulgnçuo 
e c,LUJ11 do gc,to humnno conu do 
n11 ,aber méJrco , ou no gc,to me
dko e'pre"o no .1b.::r humano, 
que le' a v nome de CanuaJ 

~lo ao <OOjJC351 t 1 

~brlu~ R <; Nohre 
'" "' l ·• .. "· e Pri11e11 \1«i1..a. 
Or \ 1tor R ' C MlL Drs.. MtrTia M. de 

C"" rlnc1t1 lnuu '1ll \ 1 per neto d.a Piiliaa 
[ p1r •• no \ llV ldadt" :-Oh:urol 1ca 
Ut l'!ul>or hcure 

\.tJco 2 
'""' f O r.:r1spfo111 n.1 cunl"to llc wuJe 
Dr '~11110 Fellpt tl~ 011\ cln • Or \ ( UYJll de 
Alm•ltl• 

Or. lldrf11n111 tln t 1plrH•1 S1n1n 

'hl1to•" 
/'mm•/ fl toJn Ja \ 1 • da 
º"' lnt n(• n. ~llQll f'n•b º"' fli•all•lb 
ltotntlt Nkt>drmt • Or. Rnh~rft) \ 1 1lt 

OUUI 

\ 1Jro 6 
Pau ... 1 /\ 1 r1!11 "º l ül'IC llJ •• d "°"' rirh.a Jo 
Sfi:ulo 
1arlll ~ I' Pcl"n, Ih '<r&ln f~ ti " OhH IMl t 

lll'll ladtn~ R. '\. Nnh~ 

( an-.U111 e Dr. l•duv1I M R•tchncl 

\1d~o 

' / 1cJ1u111~ RNn~*"'-\to • a Pnll.1C11 
1 IUDIC.l 

Or Fli_lo r tt. SOua. Dr, •toeJo C < llllÚrdl 
Dr Amtneo D. "'••• F'. t Dr. Oneldo d• 

t•UU 

\1dd ll 
I .. 1 O 0n'111<> á \ ida dt"t\lc 11 Can.;epç 
Or trpi • de 0hHU11, Dr Rkant11 Dt 
Oc runh. On ~lrlt'D«' R.' ' ubtt ~ Dr lolla1 
< tare 

\11!11•0 Ili 
r"'' f l l 1\1•\'(J 1«'t ll<l \~ !\1'1fl'!IO 
l>ni. Mátt• ..... flr. J•lkl P. P•....., Dra Ven 
'•ltlaDllla • Dr ( lftto M. TttHtn 

O tlomrtu 111> L11bmnl0 d.a 

Pedidos para: Av. Pedro Severino Jr.1 n• J25 · CEP 04310~60 • Jabaquara • S. Pau~· SP · T~. : (011) 5515-1177 
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FALTA DE LIVROS EM INGLES ,.,,, 

DIFICULTA DIVULGAÇAO 
, 

Janet Du11ca11 e1nociona-se co1n a priJneira Opera Espírita 

Como temo nouciado. o final do Congre -
so E,pín1.1 Mundial. rcali2..ulo pela Fedl..'
raçJ1) Eo;p1ri1a Brasileira em outubro do 

ano passado. foi paniculanncnte emoc10nan1c, o
bretudo peln fal.1 do' vis11.1111es de outro' países. 
Janet Duncan. pre idente <lo All:rn Kardec Stud) 
Group. de Londre.-.. reprc enlante dJ Inglatem1 
no Con,.elho Espfnta lnternJc1onal (CEI), em ~u.i" 
de~pcd td., ,, le\c opvrtuni<l.iJ e de expre,sar a 
grande emoção que em oh eu a todo "ao mar de 
ro"10 , todo conhecido uns do outro , ne e 
enLCmtro de amor e ami1.adc'·. F nüo dei ou de 
re .-,,tltar. "precil\amos tr:1balhnr mais pda dou-
1n n,1 kurdec1sl.1. o prender .1 \ I\ er e c1 dt\ emtnnr 
os ensinamentos do ~ le'ltre Je u .... apro' e11ando 
a s idéias de rcnovaçãl1 e o ent1men1os de amor 
e fratem1dode que no embalaram nesse-; dm<>" 
Tocou no ponto crucial· o compronmso de fide
lid.ide a Jesu' e a Knrdec. que cc1da espinta deve 
ter. no úmb1to omk foi ch.1m.1do a ervir. 'ela mi 
europa, na Argcntrna, na Á._m, nos I· tados Uni
do<. ou em qualquer ponto longmquo do território 
bra ílc1ro. Amda em Bra il ia, Janet concedeu-no' 
a seguinte entre\ io;w: 

FE: \o,'ê tem acompanhado. dc. ... de o con
gr~'º em Lie~e. a evolução do mo' imento l ' '· 
píritu internacional do pc>"·~uerra , do inído à 
fundação do C EI até a realiLaçúo dt·~te rnn-
2re,50 mundial. Como lcm 'bto c"e dl•senro
lar e <1uah as per'ípectiv;'' par.a o luluro·~ 

Janet Duncan· A e' olui,.ao tem ido multo ulém 
de no~~as e~pectat1' as Começamos fundando o 
CEI em Modn. com 9 pa1-;es: em ,\t wm1, em 
agosto de 1994, ficnmos com 2 1 e hoje, em 
Bra-.flta. estamo com 34 pmses presentes. Natu
ral menti!. nem todos ainda foram adm1t1dos pelo 
CEI Func.1onamos em nome da Doutnnu Espín
La, e preCI~o. portanto. que todo' passem por uma 
espcc1c de tnagem. não só com v1 tns à docu
ment.açuo neces~ána. mas principalmente em re
laçJo à atividades doumnánas de cnvolvidu . 

f E: E a~ "º'idades quanto à publicação de 
Ih ros em ingl~ ? 

Jt.1.nct Infelizmente não temos muilil~ novida
des ne""e "leLor. Você j,1 <. ttou. em entrevist,1 an
tenor. o lançamento que fizemos em Miami. cm 
94. de uma no~ a ed1çao do A~tral Cit) . a ver-
ão ingle J de 'o ~o L ~ir De lcÍ pum cá, nt.10 

temos tido comliçõcs de publicar ma1 n.id.1 l lú 
pe~pecL1vas agora. po1" ec;tamoo; com dois 11-
HO dJ FEB. ,1 segunda edição do Chrb.tian 

J!enda de André Lu11. que podera s:.u r nw1 
rapidamente, e o de Emmanuel. Pl·n amento e 
\ida . numa tradução feita pelo nosso au<.loso 
..smrgo Jil de~encamado, S J. Haddad, de Ellon 
College. USA. que ainda e Lá -..em nome em tn· 
glb; Este úlumo não sabcmm. quando cono;e-

O e entre d 1 IUdC\ Spintc'i Allun Kardcc: 
{f 1 ~A KJ, de P.1m, d1ng1do por C'ltlu 
J1t1 Bonm..irtm, dc.'scnvolvc umo gr.m 

<lc •v.mc<lJdc de .ili\ idades rcumoc., de e'.ilU 
de d1.: de. .. obo;c,slo de prcc.cs e cur a'i e ha 
q111tr•1 .Jnos, v1.:m n:.t111,111do 1r,1h,ilho~ 1.k 1.•:i. 

pt r 111cnt..s, oc l ''e' c'l.io lt!!•Jdo'i t1 pr~l1l J 
JJ trJll\tornun1t..t\J1J mo,trumc111.1I e o.;,10 de 

!l\ol"1du pelo C lflljlll Ainnr e Pa1.1.01t1011 
IMTitl cJ· rnqllt<.J do ( 1 ~l\K Je.ill l u\_ 
1~11\ 11 t 1 11 r~ l' t 111,1111.:111 d~ ''t •1upo 

.Janet 
lluncan: 
" prcci'ia· 

mo ... do 
jeitinho 
aÍClUO'tO 

bru<.ilcirn'' 

gu1remos publicar Corno" ê, ~<Jmo~ pc4uentno 
com planos tão gran<les. Estou batnlhando com 
uma nO\ .1 traduçuo ele O Lh ro do'> t\Jt'diuns e 
uma pessoa e'-lá lentam.lo encontrar tempo para 
faLer a da ;\ G~ne'I! Pensamos 1.1mbém cm Pau
lo e E~tê'\ão, enfim, ah ta de no 'ºprojeto fu
luro não tem fim Em resumo, prel'i!·;amo-. de tem
po ufic1ente. trabalhadore' para ajudore ".hnhe1-
ro para realuar o pro1etn 

Ópera Espírita 
l 'E: N5o ~l.'Í 'e 'ocê snhc. ma-. a primeira ópe

ra e.'piritn c'lâ pronta. A mm•s1rim1 1\lha das 
Grara. .. Pereira, do Rio d<.' Jan<'iro, fc1 o librl'lo 
e a n~ú,il'a, ba,cada no Ih rode Emmanuel "50 
Anos Depois'' e tem como hlulo " Ciro e Célia . 
uma l li'>ltÍria d e \mor". lJm t•\ento de''ª na
ture1a dcsp •rtaria o interco; e do' europeus'? 

Janet: (chorando) Es1ou cmoc1onad.1' 1 o é um.1 

Jc<J n Lm: 
Ro\'""" 

U(lH''(:llllllldO 
eu trabalho 

suhre l'Cl 1111 

1º C E\1 

ambo<; e ( loudrn Bonm 1rt1111n foram c1111r\ 1,1,1 
Jos por llll)i th1lh,1 1 pl11t.1 J.tne110 dt' l'N~) 
'ohrc o t1,1b,ilho d 1 ( 1 qu.indo d.i rc.tl1Tt1ç.10 
do umgn.:'"º mu11d1.1I Jc '\l,1dr1 (>t,t.1 ~e/, cm 
B1a~1l1.1 ~o k.tn 1 u1. repr'- •l'lll,I\ .1 n i•1111111 °"º" 
11 entre' "1.i11n• h•go dt po1. di.: '>lia arrct.1.1d.1 
cxpo'.il\ \(l llP e un 1c-. 1) 1 p1r11.1 Mund1.d 

11.: l>t• l\h ul ri t110Hml110 <l t• 1'21 p.iru uí. 11 

'llH' mudou 11 11 '•'tt t r11hulho 111111 u 1 ( J'? 
Jc,111 I uc f{o~'-·n 11 * 1111 11.10 lr.ih. Ih 111111-. 11t.th 

l.Olll t.1 1 \ 1r.1h1111 1 1. 111 11 0111 11 prtlJl'lnr de 

marJ\i lha! Os inglese' adoram ópera. E com a 
reputm;fio te.w.rnl artí,tica qu' Londre'i tem. te
nho ú:J1c1.u que. ho momen10 cert11, 'amm. conse
guir levar e:-.sa ohra. E um meto muito rnteressnn
te de d1vulg.1çao <.la doulnna porque a pe!)i;oa que 
vai ao te<.1tro. de alguma maneira. tem mm!\ o;en 1 
biJidadc do que outra<:, esta mUJ' receptiv,1 O fohn 
Zcrio teve oportunidaJe de rcfenr ,e, aqm no con
grcs,o, a filme., como Gho.,t e outro que dilun 
dem a cspiritu,1J1dade. Estive em t.ontato com o 
Aug1J1;10 Cé-"tr Vanucc1 p.11a lev:u p.1ra I .ondre" 
a pl'1y·.1 "Além da Vida", infelizmente n.!o foi po -
sivel p 1rque ele dcsencarnou ante<> 

FE: São sua\ª" palln ras finai-;. 
.l unt l Prirneiru mcnlc, quero deixar bem 

c l aro <.j UC '>C niio fo~'.iem I)<, e pÍíltdS bra-;1-
leiros no es1rangc1ro. nao 1cni.1mo~ a d1fu
,.jo de vcrd.1deirn.' 1r,1balho<; knrdec1..,tt1 cm 
mui1n1; pai e,. Só o 1c1Linho bra,ilerro legi
timo l.'.'onsegue 11oi o Com ele<>.ºº" temo' o 

\ 1Jco-dime1u e com o co111pu1ad ir p.11.1 uni 11e 
nt11 l11d.1" ns 111cn",1gens 1 \peonmcnt 1 "it' ngorn ru 
o "iom e íl 1m,1gem ao mc,rno klllfW 1 orno" lc\ 1 
dos .1 l.iLcr es~c trabulho 1n11.ido pelos f "puttns 
l· k., 1111\ l 11cr,1111 prng1 cd11 t.int1H·111111\ cl <''iptnh1 
,d qu.11110 moh:'nt1I f"o110,tru111111' um ,1p m lh11 pua 
proport 1nn,1r (Ili\ t 'PÍI 110., um m,1, uno d~ 'uponc 
~111111ro e 1!11111111)\U lemo" 4 p.ir.1hol11 .. ''cm 111rno 
d11 1· t 1·11 11 {lt'111) que 1:t11t\.~t1trt111 \11111 cu h11 l lo1c 
e'\!>~ no' o nimlulo é 't•n.lü<k 1n11nu1k llll\ t' p.ir .1 °'" 
t 1111licm l';.10 \t pode dizer que \l ohk H rc"iulta 

,,,,,,, 
~ ! '' "''· • '11 l i 

'erdade 1 ro toque de amor, a 'erdadetra -
fratern1<lude E cada 'e1 mJ1o; º' bri.1,1le1-
íl"' têm qu~ compreender que a [)ouLrma E -
plflta pertenl.'.e .10 mundo. nc.io "ºao Bra<>ll 
Vimo" o quamo se tez com" f-EB a frente 
ne<.te pnmc1ro (ongre!.sn mund1t1l Ha mu1-
10 m.11s ti lazer 

Na Ingl.1lerra. temo umu expan,Jo d.1.., Jll\ 1-
dades. m.is gostan.i de lembrar o no 'º lema ''de
' agar e 'iempre" Mutto-; 'º' eno, rne pene me". 
com pouco tempo de doucnna. jo mclm.ido " 
correr um pouco ma11,, depre<;!;a do que ena de· 
'e Já' el. -;em lr,1balht.1.rem m.11s .i c.on<;tt.1.nc.1t1 .• 1 
per1,c\er<1n1'.i. enfim • .i h.i'e pt.1.rn dcpo1<; ue'itC
rem e e"palharem com <.egurJnç.t 

f\ t .is, tudo e' olu1. JU temos o Allan Kardec 
Stud) Clroup de Oslo e tamb!'m ,, da A,,u,tr.'i
ltu. que surgiram nnturulmentc ni.10 tne ne 
nhuma interterêncrn na ut1 funda\dú Z:.eliz
mente, o l:.'>pmt1 mo e expande 

do!> extraordm<lrios em reluç.10 ao .1n1enor mas 
~ente-se que hPuH: mel hona Pouco a pouco. o" 
E.'ípfntos nos fizeram m n nr. f 'pera.,c o ama
nh.i Ele'\ rt'l\sa.ltam que o m,11._ 1mponante não é 
o mmcn,11 que no~ propuseram pam progr~d1r 
nao; pe"qui<;as, mas o uub.alho e'pm1ua.I que te
m~ de descm oh:er para obter re ... ultados O ma.t 
unportantc é a men~ugcm que '.1mo pJ snr 

Co111bater o A1ateriafi.,1110 
M~: li um propo ito e .. pil'ilu.il ... 
kun Luc· O flbJCIJ\ o Lid 'J (' p.:im m E spin 

tos e de toe.ir o meio matenJh IJ pnra dcmons 
trar no muéclulos a obre\ t\ êm:1.i d..i almn e o 
1mpertll l\'O de 'e me lhorarem espt.ntuJJ111cn1 
[:. cxatnmcnte o mesmo ObJet1\ o do E p1m1-.
mo Qunndo perguntamo' aos I" <iplfltO:o. O que 
1 1 C' pode no 1nizer. de<:. nos rc-;pondem que 

é o b;pmwm111 que no pode 1r.1zcr <1lr.u111u 
c..01s::i A 1 C' '\Cn e aos pnipõ1;110, do F <ip1nt1 
mo, pm1'lnto é a doulnnn e pmrn que no pode 
,1pon.tr al~o O [• ... p11 t10' <lco;e1.1m que cs'e" 
fcnomcnos e trnnho u terto'i p.1rapsicóJogo' 
pos illTI le\ a 'º" u C\pm1unl11n1i l) Ele ro tn
n lm ck reunir a c1cnc1,1 e u rd1g1uo ,1, dua' 
metade-. que compóem o homem e qm.· nfio de 
\ennm JllntU1' "e 1\1..'P ir.ir 

11 F : \ ocês l'Onlh•<'l ' lll us l• sp1ritm• <1m· st0 
t·oumnkum 11tn n es c1,1, np11 r't'lhn.' ~ 

lc.in l uc 1 loJC, entre ,,., 1 -;pinto' que 'e 
~011nm1t:..1111 no gnipo h.i mu1~ll'> .inon11no que 
no' d.to o pnme1ro nom1.: l'll que n.w nno; <l,\ll 
nenhum llá um c'pt1110 p101 lo1 do {!111pl) 
que e<;til (Ono ... c..o prn1tlt.1m(·ntc de de oco 
me-. o, que é Onbncl kmo lamb( m outr ,, 
que se dcnom1nnm Henri. [hl\ 1d el( 
D1vuldt1 l."lll 'l'll.t lll) j:!rupo cert,1 'ez, d1"e 
que o prnt~tor ~ Gobricl D l.111ne 1 o loi 
tonf 111nndo por uutroo; lllNhun" que fr1,.•qüen 
lum •t!'i 110"''" reunt<•t''i Crew que e"e co 
11lll'Ltml'nlo nno to e\ ... t.'llllcll O r1rnup.d t 

i.: -;11helt.'u rum pn1110 llUC Cf•t bem 1.mp.1\ cl e 
que Pº' •llTiu' Je1111ln'itrn1 tHl''º\ ohJt l1\ os 
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